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Editorial
A INSEGURANÇA 
DA SEGURANÇA

Todas as vezes que se tem um problema, sempre 

se procura uma solução que atenue ou acabe com 

a situação indesejada.

O que se espera dessa solução é que nos livre do 

assunto e nos devolva a tranquilidade necessária para 

prosseguirmos em nossas atividades.

Isso ocorre com muita frequência nas questões de 

segurança. Quando dela nos socorremos, é no sentido 

de nos proteger e evitar que sejamos alvo de ataques 

ou sinistros que põem em risco nossa atividade, em 

particular, a empresarial.

Mas há, em alguns momentos, um grande sentimento de 

dúvida quando jornais e os outros meios de comunicação 

divulgam em seus noticiários que empresas,  prestadoras 

de serviços de segurança e proteção para pessoas e bens 

são alvos de delitos, tais como roubos, furtos e invasões.

Ações, acontecendo onde não poderiam ocorrer, deixam 

um rastro de desconfiança não só nos empresários 

como, principalmente, nos leigos não afeitos aos 

assuntos de segurança.

Mais do que nunca, a segurança nas empresas é 

importante. Desse segmento dependem muitas 

organizações para a continuidade de seus trabalhos 

produtivos.

Temos que tomar muito cuidado. Segurança e proteção 

que não protegem prestam um grande desserviço para 

a atividade, que já se impôs com trabalhos de excelente 

qualidade, criando um conceito muito bom nas suas 

aplicações.
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Produtos e serviços em destaque e os mais recentes 
lançamentos disponíveis no mercado brasileiro

SBOX 
É um servidor de acesso plug and play capaz de controlar 
até 10 portas e monitorar até 24 câmeras IP. O produto foi 
desenvolvido especialmente para atender ao mercado de 
pequenos negócios e desmistifica o uso do controle de acesso, 
pois dispensa complexas instalações, configurações e mão de 
obra especializada.  www.vault.com.br

Bloqueio de vidro
A Magnetic Autocontrol lança o bloqueio de vidro MPW com 
portas pivotantes. O produto oferece comodidade de uso e mais 
segurança, tanto do ponto de vista da restrição do acesso não 
autorizado quanto do risco de acidentes com os usuários. Possui 
mais flexibilidade no desenvolvimento dos projetos, para melhor 
aproveitamento do espaço físico e a harmonização com o design. 
www.magnetic.com.br

Mandrill Intelops
Primeira plataforma de software 100% nacional para a área de inteligência 
em operações. O software gerencia a visão do gestor das operações e não 
do operador. Seu diferencial é a integração das informações provenientes da 
operação com os demais sistemas da companhia, seja o ERP ou o CRM ou 
qualquer dado de Big Data da internet, transformando tudo em informações 
estratégicas na forma de painéis de indicadores para suporte a tomada de 

decisão. www.redecom.com  n

Câmeras 
Starlight

A linha de 
câmeras Starlight 

proporciona 
imagens nítidas mesmo em condições de baixa luminosidade. Além 

disso, as câmeras Starlight oferecem alta sensibilidade a cores em 
modo monocromático (o que permite trabalhar com pouca luz no 

ambiente). www.bosch.com.br 

Sistema de 
segurança com 
controle inteligente 
ENTR 
Esta fechadura da MUL-T-
LOCK promove acesso 100% 
digital e pode ser instalada 
em qualquer tipo de porta, 
residencial ou comercial. O 
controle inteligente pode 
ser promovido por meio da 
leitura de impressão digital, 
aplicativo de smarthphone, 
teclado digital de parede ou 
mesmo controle remoto. 
www.multlock.com.br

VídeoMax Mirror
O vídeo porteiro faz foto 
automática ao tocar a 
campainha, armazena as 
últimas 20 fotos, permite 
visualizar as fotos com data 
e hora quando desejar, 
intercomunicação entre 
monitores interno, câmera 
externa com iluminação IR 
para visão noturna e comando 
de abertura de fechadura.
www.ecp.com.br 



A revista Security Brasil, além de um moderno visual, 
ganhou um exclusivo portal de notícias, para 

acompanhar o dinamismo do setor
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security

INTELBRAS FIRMA PARCERIA INÉDITA  
COM A GENETEC 
A Intelbras assinou uma parceria tecnológica com a empresa canadense Genetec, 
visando o desenvolvimento de uma solução que vai acelerar a evolução do 
mercado brasileiro de CFTV para tecnologia IP. A parceria permitiu à Genetec criar 
uma versão co-branded do seu Security Center exclusivamente para a Intelbras, 
o “Security Center Intelbras Edition”, que permite que os hardwares produzidos 
pela Intelbras tenham integração nativa com o software da Genetec. A solução 
facilitará a instalação e integrará os diferentes sistemas de CFTV com funcionalidades 
exclusivas, como instalação plug and play dos dispositivos e configuração das 
funções destes na própria interface do software, facilitando a montagem dos 
sistemas mais complexos de monitoramento. Outro benefício é o edge recording, 
que faz com que o armazenamento seja descentralizado, gerando economia na 
infraestrutura de servidores e storage, por exemplo.

FÓRUM 
EMPRESARIAL 
DE SEGURANÇA 
PRIVADA
O Sesvesp (Sindicato das 
Empresas de Segurança Privada, 
Segurança Eletrônica e Cursos 
de Formação do Estado de São 
Paulo) realizou entre os dias 16 
e 18 de março, no Casa Grande 
Hotel Resort & SPA, Guarujá (SP), 
o 11º Fesp (Fórum Empresarial 
de Segurança Privada do Estado 
de São Paulo). O encontro 
debateu o cenário atual da 
segurança privada bem como sua 
regulamentação nacional. A ex-
ministra do Superior Tribunal de 
Justiça e ex-corregedora nacional 
do Conselho Nacional de 
Justiça, Eliana Calmon, proferiu 
a palestra magna de abertura: 
“Os Empresários e a Segurança 
Jurídica”. O eventou contou ainda 
com a participação de outros 
profissionais renomados, como 
Diógenes Lucca, especialista em 
gerenciamento de crises.

A Axis Communications, empresa do setor de videomonitoramento, contratou Paulo Ramos 
para o cargo de gerente de Vendas e Distribuição. Ramos será o responsável pelas vendas e 
distribuição dos produtos da Axis em todo o território nacional e atuará elaborando trabalhos 
para a consolidação de parcerias. O objetivo é fazer com que a Axis continue atingindo os 
níveis de crescimento dos últimos anos. Formado em Propaganda e Marketing pela UNIP 
e com formação técnica em redes IP, Ramos iniciou sua carreira na Gauss em 2006 como 
consultor de negócios e logo se tornou o responsável pela área no Brasil, onde permaneceu 
até 2009. Entre 2009 e 2014, Ramos adquiriu experiência com monitoramento IP na Pelco, 
empresa na qual foi responsável no Brasil pela área comercial. “Nosso principal objetivo é 

manter a Axis como líder do mercado de vídeo IP, consolidar nosso Partner Program como o mais eficiente do mercado 
e manter nossos distribuidores, integradores e clientes finais 100% satisfeitos com as soluções da Axis Communications”, 
explica o profissional.

AXIS COM NOVO GERENTE DE VENDAS E DISTRIBUIÇÃO 
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Monitoramento à distância com amplo sistema 
de visão e agilidade em ações estratégicas de 
segurança. Essa é a proposta da Graber para 

o campus da UNIP (Universidade Paulista) da 
cidade de Barueri (SP). Lançado na Exposec 

2014, o Totem Guardian apresenta tecnologia 
inovadora, que garante a comunicação rápida 

e direta entre o público ou profissionais de 
segurança e a central da Graber. Fabricado 

em aço e resistente ao vandalismo, o sistema 
utiliza tecnologia de última geração para 

o monitoramento de áreas públicas. Após 
acionar o botão de ajuda, os clientes entram 
em contato com a Graber, que identificará a 
ocorrência por meio do software Guardian e 

tomará as ações emergenciais cabíveis junto à 
equipe de vigilância. O projeto deve otimizar a 

comunicação entre o cliente e a empresa.

No dia 10 de março, a 
prefeitura de Curitiba (PR) 
entregou à população um 
novo sistema de segurança na 
Praça Rui Barbosa. Além de 24 
câmeras, com monitoramento 
inteligente feito em parceria 
entre a Guarda Municipal 
e a Urbs (Urbanização de 
Curitiba S.A.), haverá reforço 
na atuação da Guarda, com 
efetivo e viaturas à disposição 
dia e noite, todos os dias da 
semana. As câmeras fornecem 
imagens panorâmicas, 
com inclinação e zoom, 
ampla cobertura de área e 
alta definição de imagem. 
Instaladas nas quatro pontas 
da Rua da Cidadania e no 
centro da praça, as imagens 
gravadas pelas câmeras são 
armazenadas no CCO (Centro 
de Controle Operacional) 
da Urbs e visualizadas 
simultaneamente no CCO da 
Secretaria da Defesa Social 
e no módulo da Guarda 
Municipal. O investimento 
para instalar o sistema foi 
de R$ 120 mil, vindos do 
orçamento municipal.

NOVO SISTEMA DE 
SEGURANÇA

Visando fortalecer a segurança pública dos municípios que aderiram ao programa “Crack, 
é Possível Vencer”, criado pelo governo federal, a Samsung Techwin está  adaptando 
micro-ônibus com câmeras e sistema de videovigilância. O Programa viabiliza bases 
móveis equipadas com câmeras e sistema de videovigilância para o atendimento da 
segurança pública, em especial, a política pública de combate ao crack. Em parceria com 
a empresa Comil Ônibus, cada micro-ônibus é equipado com seis câmeras IP, com 1.3 
e 2 megapixels de resolução, recursos de antivandalismo, análise de vídeo integrado 
e infravermelho (SNV-5080R e SNV-6084R). O micro-ônibus ainda conta com uma 
central de comando e controle. A parceria prevê 159 unidades móveis contratadas, 99 
já foram entregues e 60 estão em produção. As bases móveis dão suporte tecnológico 
aos profissionais de segurança pública, que prestam atendimento à comunidade local 
e acompanham, por meio de monitores, as imagens captadas pelas câmeras de vídeo 
instaladas em pontos com mais vulnerabilidade.  

MICRO-ÔNIBUS ADAPTADO COM 
SISTEMA DE VIDEOVIGILÂNCIA

GRABER INSTALA 
TECNOLOGIA INÉDITA  

NO BRASIL



http://www.exposec.tmp.br


13março | 2015

http://www.exposec.tmp.br


Fernando Barbosa Mota

18 www.revistasecurity.com.br

TRAJETÓRIA 
DE SUCESSO
Diretor da JFL conta como a empresa 
superou as dificuldades iniciais para se 
transformar em protagonista de um mercado 
hoje em franca expansão
por Bruno Ribeiro

O 
setor de segurança privada e transporte de valo-
res movimenta hoje mais de R$ 40 bilhões em 
todo o País, mas nem sempre foi assim. Até o 
início da década de 1990, quando diversas em-
presas de vigilância e de sistemas eletrônicos de 

segurança estavam iniciando suas operações, esse merca-
do era praticamente inexistente. De acordo com Fernando 
Barbosa Mota, diretor comercial da JFL Alarmes, uma das 
companhias de maior sucesso no setor, era uma época difícil, 
em que a segurança privada era apenas uma aposta. “Nessa 
época era tudo muito difícil, o mercado ainda era novo e os 
brasileiros ainda não tinham a cultura de possuir um alarme 
residencial, até mesmo porque achavam que eram produtos 
caros e que somente pessoas muito ricas poderiam ter tais 
equipamentos”, relata.
Mesmo cientes das dificuldades, Mota e seu sócio resolve-
ram investir na fabricação e comercialização de equipamen-
tos de segurança, tais como centrais de alarmes, sistemas 
de CFTV e, mais recentemente, sistemas de prevenção e 
combate a incêndios. Parece terem feito a escolha certa: a 
empresa vem crescendo cerca de 20% ao ano, mesmo em 
tempos de dificuldade econômica.
A seguir, Mota fala um pouco sobre a trajetória da JFL e 
sobre as dificuldades e desafios a serem superados pelas 
empresas do setor.

Como o senhor entrou para o mercado de segurança eletrônica?
Em 1994 eu e meu atual sócio, José Carlos, queríamos abrir 
um negócio próprio. Na época, o mercado de segurança ele-
trônico era algo relativamente novo, mas acreditávamos que 
era interessante. O mercado estava ainda se firmando e apos-
távamos que a demanda seria muito grande dentro de alguns 
anos. Além disso, claro, desejávamos poder proporcionar aos 
brasileiros uma vida mais tranquila.

Qual a história da JFL?  
Eu e José Carlos éramos dois recém-formados da ETE – Escola 
Técnica de Eletrônica em Santa Rita do Sapucaí (MG). Tínha-
mos um sonho de abrir uma empresa que fosse referência 
no segmento de segurança eletrônica no país. Em junho de 
1994, a JFL foi oficialmente aberta. Então, o José Carlos desen-
volvia os equipamentos e eu viajava Brasil afora para vender. O 
fortalecimento de nossa marca se deu pouco a pouco até ser 
considerada a maior do Brasil no segmento.

Quais as dificuldades de se tornar um empresário no setor de 
segurança eletrônica no Brasil?
Uma das principais dificuldades é a carga tributária. Isso atrasa 
e atrapalha de diversas formas o crescimento das empresas 
do segmento. Além disso, tem a vinda de produtos de fora do 
Brasil a preços absurdamente mais baratos e que, na maioria 
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Em 1994 (...) o mercado estava ainda se firmando e apostávamos 
que a demanda seria muito grande dentro de alguns anos
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das vezes, não apresentam a qualida-
de e confiabilidade necessárias.

O que mudou desde que 
o senhor iniciou sua 
trajetória no setor de 
segurança?
Para melhor, foi o 
desenvolvimento 
de novas tecno-
logias, que possi-
bilitaram baratear 
cada vez mais os 
equipamentos e co-
locá-los ao alcance de 
todos. Também me-
lhorou a cultura de 
segurança do brasileiro, que 
agora sabe que pode ter uma vida mais tranquila, 
que o seu patrimônio pode ser protegido mesmo quando ele 
estiver trabalhando ou viajando. Para pior, posso repetir a res-
posta anterior: a tributação brasileira é absurdamente incom-
patível com nosso modo de vida e trabalho. Pagamos impos-
tos cada vez mais caros, atrasando nosso desenvolvimento.

Quais os maiores desafios para os fabricante de equipamentos 
de segurança eletrônica no Brasil, onde ainda há uma grande 
importação de produtos? 
Um dos maiores desafios é o desenvolvimento de tecnologias 
nacionais; o incentivo do governo fica muito a desejar. A fabrica-
ção desse tipo de equipamento é altamente complexa e cara, 
não conseguimos muitas vezes competir de igual para igual 
com equipamentos vindos de fora, embora, como menciona-
do anteriormente, muitos não tenham qualidade e assistência 
técnica. Vemos diariamente, por exemplo, muitos importadores 
serem processados porque o equipamento comercializado não 
funcionou corretamente, porque não deram uma assistência 
técnica de qualidade... Isso é muito sério, equipamentos de se-
gurança eletrônica não podem falhar; eles protegem o patrimô-
nio de nossos clientes, a sua família, a casa e/ou empresa que 

ele tanto lutou para conquistar.

Que tipos de medidas poderiam ser 
tomadas pelo governo 

para incentivar 
uma concorrência 
mais leal com 
os produtos 

importados? 
A primeira 
coisa é fazer 
uma refor-

ma tributária. 
Precisamos, no 
mínimo, concor-
rer de igual para 

igual com os im-
portados. O incentivo 

ao desenvolvimento de tecnologias nacio-
nais também seria muito bem-vindo. Hoje, temos a necessi-
dade de viajar para fora do país para pesquisar e trazer para 
nossos produtos tecnologias de ponta, mas que poderiam ser 
desenvolvidas aqui se tivéssemos incentivo do governo.

Por que, na opinião do senhor, a indústria brasileira de produtos 
de segurança eletrônica não deslancha?
Em minha opinião, a indústria brasileira está sim crescendo 
a cada ano, claro que na medida do possível, pois, como 
disse anteriormente, a vinda de produtos inferiores e de bai-
xo custo atrapalham muito um deslanchar considerável. Mas 
estamos trabalhando para que esse crescimento seja cada 
vez mais estável.

Que avaliação o senhor faz do mercado brasileiro de segurança 
eletrônica neste momento? 
O mercado está em um período de amadurecimento. Estamos 
trabalhando massivamente, dia após dia, para levar o que há de 
mais novo neste mercado para nossos clientes. O crescimento 
médio de 10%, segundo a Abese (Associação Brasileira das 
Empresas de Sistemas Eletrônicos de Segurança), é um indica-

A primeira coisa a fazer é uma reforma tributária. Precisamos, no 
mínimo, concorrer de igual para igual com os importados
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dor de que o potencial de nosso mercado é enorme. Não é à 
toa que empresas estrangeiras veem o Brasil como um merca-
do emergente neste segmento e estão vindo com força para cá.

Atualmente, quais as maiores demandas em termos de 
equipamentos de segurança eletrônica? 
Alarmes, interfonia e sistemas de circuito fechados de TV 
(CFTV) são, sem dúvida alguma, três segmentos que estão 
em alta.

Quais equipamentos têm tendência de crescimento para os próxi-
mos anos e por quê? 
A tendência, sem dúvida alguma, é que equipamentos de 
CFTV e alarmes monitoráveis cresçam a cada dia. Hoje, es-
tes estão muito mais acessíveis e queremos que sejam ainda 
mais com o desenvolvimento de novas tecnologias.

Quais os investimentos que a JFL fará em 2015? 
Neste ano estamos investindo pesado em nossa linha de CFTV, 
alarmes e interfonia. Estamos aplicando tecnologias cada vez 
mais avançadas em nossos produtos. Pode ter certeza de que 
muitas novidades serão lançadas para o mercado. É tecnologia 

de ponta a serviço da segurança de todos os brasileiros.

Quais as áreas que a empresa pretende ampliar? 
Área de comunicação para condomínios, pois visualizamos 
grandes possibilidades e temos facilidade e tecnologia a ofere-
cer para esse segmento. Área de incêndio também será uma 
que a JFL Alarmes irá ampliar consideravelmente. 

A JFL já exporta ou tem pretensões de exportar?
Hoje a JFL Alarmes exporta para aproximadamente 10 países. 
Estamos estudando um aumento considerável, de abrangên-
cia mundial, para os próximos 5 anos.

Qual a média anual de crescimento da empresa e o que está 
sendo feito para mantê-la?
Temos crescido a uma média de 20% ao ano, mas não está 
sendo fácil mantê-la pela má economia que estamos viven-
ciando. Mas a JFL Alarmes, como uma empresa inovadora 
e a maior do segmento, tem como premissa o crescimento 
constante. Para isso, investimentos pesados em diversas áreas 
estão sendo feitos e buscamos sistematicamente a excelência 
em nossos processos.  n

www.artan.com.br
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Atrativas por seus insumos e produtos 
acabados, as indústrias precisam 
investir em programas de segurança
por Simone Alves

ALTO VALOR 
AGREGADO

A 
inovação de produtos e serviços é fundamental para garantir o desenvol-
vimento econômico e social de uma nação. Entretanto, quando o tema é 
segurança, as indústrias de alto valor agregado tornam-se atrativas para a 
criminalidade. Isso acontece porque há interesse desde os insumos até 
os produtos acabados. 

A indústria é alvo de diversos riscos e de diferentes naturezas, como os fenômenos 
naturais, os de ordem social (produzidos pelas conformidades sociais) e os que estão 
diretamente ligados ao processo de produção do produto.

Os insumos, normalmente, são utilizados para o refino de drogas, explosivos e 
diversas falsificações. Já os produtos acabados são roubados para a comercialização 
ilícita. Nessa lista, estão inseridos os medicamentos, cigarros, eletrônicos e alimen-
tos, todos possíveis de serem distribuídos em pequenos e médios comércios das 
cidades. Além do prejuízo com a perda direta, a empresa deverá produzir novas 
mercadorias (armazenar e distribuir) e, eventualmente, fazer a manutenção dos 
itens que foram subtraídos. 

CAPA

É ALVO
DA CRIMINALIDADE
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“O resultado dessa conta extraordinária faz com que o 
conjunto de riscos potenciais seja transferido ao consumidor˜ 

Roberto Zapotoczny 
Costa, diretor do 

Departamento de 
Segurança da Fiesp 
e sócio da The First 

Consultoria

Quando falamos em perdas, elas são 
maiores do que podemos imaginar, e os 
riscos estão classificados entre: processo 
de produção, armazenagem e distribuição. 

Segundo o diretor do Departamento 
de Segurança da Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo) e 
sócio da The First Consultoria em Se-
gurança Empresarial e Sequestros, Ro-
berto Zapotoczny Costa, nos processos 
de produção, ocorrem desvios, furtos 
de insumos, sabotagens, espionagens e 
perdas operacionais.

A armazenagem, por exemplo, oferece 
riscos pelos seus produtos para consu-
mo, em grande quantidade e geralmente 
com funcionários em atividade para auxí-
lio no carregamento. Já a distribuição é 
outro momento crítico, pois a carga está 
pronta e longe de vigilância maior, apesar 
da utilização de escolta armada, sensores 
e rastreadores. 

Dentre os diversos riscos apresenta-
dos, Costa destaca ainda aqueles cujas 
variáveis são incontroláveis pelo empre-
endimento, tais como a legislação, na-
tureza, criminalidade de origem externa 
(por exemplo, o roubo de cargas e a 
pirataria) e pelas transformações sociais. 

“Uma indústria pode sofrer uma crise 
em caso de catástrofes (alagamentos, 
terremotos, vendavais e outras intempé-
ries). O empreendimento também pode 
sucumbir ante o avanço tecnológico 
(qual indústria investe atualmente em 
máquinas de escrever ou máquinas foto-
gráficas que utilizam filmes?), bem como 

a eventual mudança de legislação que 
regule o setor de determinada maneira 
que o negócio não consiga acompanhar. 
Há que se considerar também a altíssima 
competitividade e o desenvolvimento de 
novos produtos, frequentemente, de 
maior qualidade. Essas variáveis não são 
controláveis”, explica Costa. 

Contudo, existem outras variáveis que 
podem ser controladas pela empresa. 
Esse é o caso dos crimes de origem inter-
na, como as perdas diversas na manipula-
ção de insumos e de produtos acabados. 

Para Costa, o resultado dessa conta 
extraordinária faz com que o conjunto 
de riscos potenciais seja transferido ao 
consumidor final. Além da alta tributa-
ção sobre os produtos, o custo da segu-
rança também é pago pelo comprador. 
“Isto faz com que a indústria brasileira 
se enfraqueça em competitividade com 
outros países.” 

Diante do cenário apresentado, o em-

preendedor pode orientar seus proces-
sos para a diminuição dessas perdas de 
ordem interna e interferir naquelas ex-
ternas. Ou seja, dentro da empresa, por 
exemplo, é possível identificar todos os 
riscos potenciais e estabelecer um plano 
de redução, de maneira que se diminu-
am os custos e aumente a sua competiti-
vidade no segmento em que atua. 

Identificados os riscos, passa-se para 
uma etapa em que se estudam as pos-
síveis soluções para sua mitigação, que 
pode ser em investimentos em seguros 
e ajustes nos seus processos operacio-
nais, como Análise de Risco (AR). Sua 
função é a de mostrar quais recursos 
devem ser implantados, que vão desde 
a compartimentação da operação, assim 
como das informações acerca de seus 
ativos críticos, até os controles de acesso 
no interior da fábrica. 

Nesse sentido, Costa orienta que in-
sumos e produtos de maior valor agre-
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“Hoje, o mercado é altamente competitivo e os danos 
causados pelos roubos e furtos poderão ser irreversíveis”

gado devem estar segregados em áreas 
de maior controle e melhor protegidas. 
Os sistemas de proteção devem visar à 
dificuldade de acesso ao ambiente de ar-
mazenagem e com sistemas de alarme 
e controles especiais e distintos dos de-
mais sistemas em operação na empresa.

“Em caso de invasão, se os recursos 
de proteção locais não forem suficientes 
para rechaçar uma eventual investida cri-
minosa, esses sistemas automaticamen-
te acionam recursos externos, que po-
dem se iniciar com ações de segurança 
privada e serem escalados para o atendi-
mento das forças de segurança pública”, 
declara Costa, que ainda informa que o 
planejamento de segurança deve con-
templar os riscos aos quais pessoas e 
produtos estão expostos. 

A partir daí, é importante classificar os 
níveis e suas respectivas respostas aos 
riscos, que podem ser desde o atendi-
mento local pelo próprio colaborador 

da operação até os procedimentos de 
gestão de incidentes mais críticos, estes 
envolvendo mais setores da empresa e o 
acionamento do Comitê de Crises.

“Um bom gerente de segurança sabe-
rá como aplicar adequadamente todos 
os recursos de proteção, estes de ordem 
física e tecnológica, recursos humanos e 
de procedimentos – os pilares de um pro-
jeto de proteção. Todos os recursos são 
importantes desde que bem aplicados e 
combinados entre si”, orienta Costa.

Da mesma maneira, os riscos de or-
dem externa, muito embora se caracteri-
zem por variáveis incontroláveis pelo em-
preendimento, podem provocar o setor 
a partir da criação de grupos de estudos 
técnicos, representados por especialistas 
do setor. O objetivo é estudar os impac-
tos na indústria e pressionar órgãos exter-
nos a se integrarem aos seus stakehol-
ders. “Um exemplo disso é a Febraban 
(Federação Brasileira de Bancos), enti-

dade federativa que une os especialistas 
das suas respectivas áreas e promove es-
tudos que subsidiam ações internas nas 
instituições financeiras e também junto 
ao governo.”

É fato que a quantidade de crimes 
cresce diariamente, da mesma maneira 
que a densidade demográfica e o núme-
ro de empreendimentos. Com o aumen-
to da população e dos negócios, natural-
mente mais conflitos aparecem. 

Para Costa, a curva de crescimento da 
criminalidade acompanha essa evolução 
e pode ser combatida pela organização 
do segmento em que atua a indústria. 
“A integração da segurança em favor do 
negócio e este em linha com o setor pro-
porcionam o estabelecimento de ações 
estratégicas sustentáveis.”

Valor agregado
Para José Miguel d´Encarnação, con-

sultor de segurança, produto e marca 
são sinônimos indissociáveis, quando se 
define valor agregado. Exemplos dessa 
percepção são encontrados no dia a dia: 
Porsche, Mercedes-Benz, Rolls-Royce, 
Sonny, Rolex, PatekPhillipe, Intel, IBM, 
Apple, Microsoft, STi etc.

Ao exaltar-se o valor universal do pro-
duto, ele ressalta que surgiu o conceito 
de diferenciação e respeito ao compor-
tamento e às atitudes do público-alvo. 
Com isso, a empresa tem de atingir ní-
veis ótimos de eficácia e eficiência na 
diferenciação dos serviços, dos recursos 
humanos e da imagem corporativa. 

“O cliente compra a experiência do 
prestígio e a fascinação pelo luxo – real 
ou imaginário – seja aparente, seja tec-

Os sistemas de preoteção devem visar a dificuldade 
de acesso ao ambiente
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nológico. Rompe-se o paradigma de 
que o sucesso se deve apenas à sua 
história e imagem tradicional. Hoje, o 
mercado é altamente competitivo e os 
danos causados poderão ser irreversí-
veis”, analisa o consultor.

As empresas que produzem bens 
com alto valor agregado são natural-
mente alvo de cobiça, de atos terroristas 
e de vingança e de espionagem. Assim, 
cabe aos seus dirigentes e executivos, 
principais sujeitos a extorsões mediante 
sequestros, entre outros atos de violên-
cia, buscarem soluções para protegerem 
seus patrimônios e, principalmente, sua 
integridade física.

Esses incidentes internos ou exter-
nos, segundo o consultor, precisam ser 
administrados imediatamente, a fim de 
se neutralizar ou minimizar os efeitos 
nefastos junto à população. “Cabe à alta 

direção da empresa, devidamente asses-
sorada por especialistas em segurança, 
desenvolver e apoiar os programas de 
proteção ao patrimônio e à propriedade 
intelectual e aos seus funcionários.”

Esses programas devem ser conse-
quência das análises de riscos de cada 
unidade, levando em consideração as 
estatísticas oficiais de criminalidade lo-
cal, devidamente comprovada por uma 
investigação paralela (ONGs, comuni-
dade, igreja, hospitais etc.). De acordo 
com o consultor, uma vez identificados 
os riscos potenciais, deve-se priorizar, se-
gundo sua probabilidade e possibilidade 
de acontecimento, a neutralização ou 
minimização. “Os programas devem ser 
factíveis e sua implementação suportada 
pela alta direção. Só assim será possível 
alcançar seus objetivos.”  

Somado a isso, informa também que 

“Dentre os tipos de riscos enfrentados pelas empresas, os 
operacionais, são os menos adiantados”

esses programas deverão ser revistos 
constantemente e adaptados às novas 
condições e aos riscos que surgirem, sob 
pena de, em uma situação real de ata-
que, se mostrarem ineficientes, causan-
do danos à saúde financeira da empresa 
e à sua imagem corporativa, podendo 
atingir a reputação da nação. “Exemplo 
atual e claríssimo é o caso da Petrobras.” 

Ainda, na mesma linha de raciocínio, 
menciona que a corrupção é também 
um dos maiores riscos de qualquer cor-
poração, razão pela qual os controles in-
ternos, a política de ética nos negócios, a 
atuação dos recursos humanos e o servi-
ço de inteligência são alguns dos pontos 
de atenção no desenvolvimento dos pro-
gramas de segurança.

Na verdade, o sistema de proteção de 
qualquer empresa começa na qualidade 
técnica e moral de seus integrantes. De 
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nada adiantam, como destaca o consul-
tor, sistemas eletrônicos sofisticados, ins-
talações fortificadas, verbas polpudas se 
o principal ingrediente – o homem – for 
o elo mais fraco dessa cadeia operacional. 
“E isso vale também para os prestadores 
de serviços terceirizados. O critério de pre-
ço menor para selecionar não será o me-
lhor para a decisão final da contratação.” 

Em relação à tecnologia, o consul-
tor ressalta que os sistemas eletrônicos 
(CFTV, alarmes, programas computa-
cionais), as instalações, as verbas bem 
dimensionadas, utilizadas e gerenciadas 
complementam e sedimentam os con-
ceitos de segurança dentro e fora da or-
ganização e criam uma imagem junto ao 
público em geral positiva e, ao mesmo 
tempo, intimidadora para os que pensa-
rem em atacar, de alguma forma, esse 
empreendimento. “Gosto de mencionar 
a empresa aérea El Al, israelense, que, 
além de eficiente, mantém um altíssi-
mo nível de segurança graças ao com-
prometimento de seus funcionários e 
prestadores de serviços com os progra-
mas de segurança da própria empresa 
e do governo.”

Para o consultor, essa parceria é funda-
mental para o crescimento das empresas 
em geral e do próprio País, que, ao obte-
rem nota alta junto às agências de investi-
mento, atraem para a nação trabalhadores 
qualificados e empresas de alta tecnolo-
gia. É uma situação de ganha-ganha. “As 
empresas têm de acreditar na máxima 
que diz: ´se alguma coisa de ruim pode 
acontecer, aconte-
cerá´”, conclui. 

Rodrigo Cagnato, diretor 
de vendas e marketing 

da Vault

“Com tantas opções de mercado, é necessário fazer um 
estudo aprofundado para se obter as melhores soluções”

Gestão de riscos 
O consultor de segurança empresarial 

e diretor regional da CEAS Brasil, Paulo 
de Lacerda Carneiro, declara que, entre 
as empresas fabris, o ambiente é o mais 
suscetível a acidentes e, aparentemente, 
os riscos operacionais seriam mais facil-
mente identificados. Entretanto, muitas 
indústrias ainda adotam uma política 
reativa de gestão de riscos, de maneira 
que somente nas últimas quatro décadas 
é que um conjunto maior de ameaças 
vem sendo considerado. 

Ainda na sua análise, a abordagem 
como “prevenção de perdas” enfoca, 
inclusive, prejuízos relacionados com a 
legislação e o meio ambiente. A gover-
nança corporativa e a auditoria interna, 
por exemplo, já são percebidas como 
importantes ferramentas na gestão de 
riscos operacionais. “Vale ressaltar que 
o momento é de transição, de maneira 
que um comportamento antes apenas 
reativo tem cedido espaço para ações 
também de antecipação, muito embora 
seja longo ainda o caminho a percorrer.” 

Como os riscos permeiam todos os 
níveis de atividades produtivas, o ade-
quado gerenciamento de riscos corpo-
rativos ou ERM (Enterprise Risk Ma-
nagement) torna-se fundamental não 
apenas para determinar até que ponto 
as organizações aceitam suportá-los, 
mas também para melhor identificar 
oportunidades no processo. 

Nesse sentido, informa ainda que o 
gerenciamento de riscos corporativos 
envolve os conhecimentos, os métodos 
e os processos organizados para reduzir 
os prejuízos e aumentar os benefícios na 
concretização dos objetivos estratégicos. 

Dentre os tipos de riscos enfrentados 
pelas empresas, os operacionais, como 

apontam alguns estudos, são os menos 
adiantados. “Uma das formas de geren-
ciá-los é estimar efeitos e probabilida-
des de ocorrência de erros com base 
nas particularidades de cada empresa, 
e daí criarem bases históricas e metas 
para melhoria de desempenho. Porém, 
se os riscos operacionais são extraordi-
nariamente difíceis de definir, são tam-
bém particularmente difíceis de estimar, 
tanto em termos de probabilidade de 
ocorrência como em perdas resultantes 
deles. Não existe uma relação direta en-
tre os fatores de riscos operacionais e 
o tamanho e a frequência das perdas”, 
explica Carneiro. 

As técnicas de medição do risco ope-
racional se apresentam de duas manei-
ras: de cima para baixo, ou top-down, e 
de baixo para cima, ou bottom-up. 

De acordo com Carneiro, a modali-
dade top-down, elaborada a partir dos 
administradores, tem as seguintes vanta-
gens: é mais simples de implantar, utiliza 
indicadores agregados, exige menos re-
cursos, atinge toda a empresa e é mais 
facilmente usada para a conformidade 
dos processos junto aos órgãos regula-
dores. No entanto, as soluções são gene-
ralizadas e podem não atender às neces-
sidades de determinados setores como, 
por exemplo, as áreas de negócios. 

Ele ainda acrescenta que a ênfase no 
passado, muito centrada em dados his-
tóricos, pode dificultar a visão de futuro. 
Por outro lado, a análise bottom-up está 
mais próxima dos riscos existentes em 
cada etapa do negócio, melhor auxilian-
do, assim, o gestor de risco. 

A dificuldade dessa opção, segun-
do Carneiro, reside na necessidade de 
bases de dados extensas e detalhadas, 
uma vez que utiliza indicadores desagre-
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gados em vários outros subitens, cujos 
resultados terão de ser integralizados, 
por meio de modelos complexos, para 
que as conclusões possam ser extra-
poladas para toda a organização. “De 
qualquer forma, essas duas técnicas não 
são excludentes e podem, em muitos 
casos, serem integradas de acordo com 
os objetivos da organização. Entretanto, 
quando se trata de riscos operacionais, 
os dados não são abundantes nem co-
erentes. As definições do que constitui 
uma perda operacional podem diferir de 
instituição para instituição ou até mesmo 
entre departamentos de uma mesma 
empresa. 

Por outro lado, Carneiro ainda escla-
rece que é pouco provável que uma 
única organização tenha experimenta-
do um número de eventos suficientes 
para construir sozinha um conjunto de 
dados útil. Assim, terá necessariamente 
de buscar informações externas, o que 
torna o problema ainda mais desafiador, 
pois estará falando em confiabilidade de 
dados oriundos de empresas de diferen-
tes mentalidades, estruturas de controle, 
culturas e até de países distintos. “Essa 
atitude, porém, traz o efeito positivo de 
ampliar os conhecimentos do negócio 
para além das próprias fronteiras. Mesmo 
após ser estruturada uma base de dados 
históricos, existe ainda a possibilidade de 
ela tender para as ocorrências de maiores 
perdas ou para aquelas mais conhecidas, 
deixando na sombra elementos impor-
tantes, como, por exemplo, os eventos 
de quase-perda, aqueles que por pouco 
não se concretizaram.” 

A gestão de riscos operacionais, das 
suas causas e consequências, bem como 
da percepção de oportunidades, passam 
pelas etapas de identificação, medição 
e análise. Ou seja, a instituição deve co-
nhecer os perigos a que está exposta, 
definir o seu apetite aos riscos, com base 
em objetivos estratégicos, e avaliar os 

meios de mitigá-los, levando em conta 
os custos e benefícios envolvidos.

Em suma, Carneiro ressalta que a im-
plantação de processos bem estrutura-
dos para avaliar e mitigar os riscos ope-
racionais, com pessoas exclusivamente 
envolvidas e devidamente capacitadas 
para identificar e tratar esses riscos, terá 
ainda um longo caminho a percorrer.

Segurança eletrônica, 
uma aliada na prevenção

As tecnologias em segurança eletrôni-
ca colaboram para inibir e mitigar grande 
parte dos furtos e roubos, internos ou 
realizados por quadrilhas especializadas. 
Um sistema de gravação de câmeras, por 
exemplo, pode atuar não só para inibir 
esses eventos, como também um instru-
mento forense de investigação para escla-
recer e desvendar os agentes do delito. 

Naturalmente, o uso correto da tecno-
logia, com o tempo, diminui a incidência 
de furtos internos, uma vez que se faz 

conhecer a eficiência do sistema e, claro, 
pode inibir a investida de criminosos no 
local. Para tanto, Rodrigo Cagnato, diretor 
de vendas e marketing da Vault, escla-
rece ser fundamental alguns parâmetros 
importantes, como a qualidade das câ-
meras e, principalmente, a confiabilidade 
do sistema de gravação.  

Por outro lado, sabe-se também que 
é difícil conter uma quadrilha se um de-
terminado alvo é foco dos criminosos. 
Nesses casos, ele declara que sistemas 
de gravação e monitoramento de câme-
ras funcionariam basicamente como fon-
te de imagens do crime, o que muitas 
vezes não é suficiente. “Por essa razão, 
cada vez mais, um bom projeto de segu-
rança para essas indústrias de alto valor 
agregado e toda a sua cadeia de distri-
buição prevê também proteções físicas 
que impedem efetivamente o roubo.”

Somado a isso, ele cita a necessida-
de também de sistemas de barreiras 
perimetrais como cancelas de alta segu-
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rança, bollards, blindagem arquitetônica, 
associados a um eficiente sistema de 
controle de acesso (atuam como agen-
tes eficazes de bloqueio). “O objetivo 
nesse caso seria não deixar entrar indi-
víduos não autorizados e não deixar sair, 
caso não seja previamente autorizado.”

Identificados os riscos, o próximo pas-
so é buscar fornecedores que possam 
aliar a tecnologia ao seu projeto de se-
gurança. A Vault, por exemplo, é uma 
empresa especializada em sistemas de 
controle de acesso e fabricação de bar-
reiras físicas. Tem todo seu line-up de 
produtos desenvolvidos para proteger 
qualquer ambiente, seja ele comercial, 
seja ele industrial ou residencial. Um dos 
seus diferenciais é desenvolver essas 
tecnologias em camadas, fazendo com 
que cada uma delas desempenhe seu 
papel fundamental de retardar, inibir e 

controlar os acessos de entradas e saídas 
desses ambientes.

Além disso, a empresa também fabrica 
barreiras perimetrais, prediais e sistemas 
capazes de gerenciar de forma muito de-
talhada todo o sistema de segurança. Du-
rante os últimos anos, investiu muito para 
ter sua plataforma de controle de acesso 
integrada a várias outras plataformas glo-
bais de gravação e monitoramento de 
câmeras, aplicações de ERP, softwares 
específicos de algumas verticais como 
hospitais e muitas outras soluções. 

Com tantas opções no mercado, é 
necessário fazer um estudo aprofunda-
do para se obter as melhores soluções. 
Nesse sentido, Cagnato lembra que 
existem empresas especializadas em 
análise de risco e seu gerenciamento. 
“Nós damos suporte a essas empresas, 
levando-as ao conhecimento de todas 
as novidades e tendências de mercado 
mundial no que há de mais moderno e 
eficaz em segurança.”

Isso é importante porque as ocorrências 
aparecem com frequência, causando pre-
juízos de milhões de reais. Em outros ca-
sos, as barreiras físicas, o controle de entra-
das e saídas, transformam esses eventos 
em casos frustrados de roubo, uma vez 
que a tecnologia acaba por ter um papel 
fundamental e que, em qualquer outra 
condição, o homem não teria como evitar, 
mas não pode ser desprezado.

Assim, Cagnato reforça a necessidade 
de alinhar o trabalho do homem à tec-
nologia. “Todas as plataformas da Vault 
foram desenvolvidas para que a expe-
riência do usuário fosse a mais simples 
e eficiente possível. Telas intuitivas e 
orientativas permitem melhorar o uso da 
ferramenta, diminuindo riscos de erros e 
aumentando a segurança.” 

E ele complementa dizendo que sua 
empresa valoriza e entende que os trei-
namentos (semanais de operação e ins-
talação de equipamentos), assim como a 
perfeita indicação e o dimensionamento 
do projeto, as certificações e a recicla-
gem formam o único caminho para a 
eficiência e eficácia do sistema. “Caso 
algum dos processos de formação e ca-
pacitação dos usuários falhe, certamente 
as consequências operacionais serão ne-
gativas. Para tanto, contamos com equi-
pe especializada em formação e oferece-
mos isso, inclusive, como produto dentro 
da nossa linha de serviços aos canais.”

Quanto aos tipos de ocorrências nas 
indústrias, ele declara que as princi-
pais têm sido bem ostensivas, com 
forte aparato e grande grupo de envol-
vidos. “As tecnologias cada vez mais 
possuem recursos para identificação 
do sinistro remotamente com resposta 
também remota.”

Outra ferramenta citada por Cagna-
to é a Análise de Risco (AR), feita para 
dimensionar de forma equilibrada os 
investimentos em segurança física, ele-
trônica e recursos humanos. n

Sistema de monitoramento por câmeras é umas 
das opcões de solução de segurança para indústria 
de alto valor agregado
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Videomonitoramento
ARTIGO

FUNDAMENTOS DE 
BOAS PRÁTICAS PARA 
IMPLANTAÇÃO DE 
SISTEMAS DE CFTV IP

É IMPORTANTE 
REALIZAR 

PROJETOS E 
TREINAMENTOS 

PARA UMA 
CORRETA 

INSTALAÇÃO
por Claudemir Martins
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Instalar sistemas 
de CFTV exige 

muito mais do que 
conectar cabos

Os fatores que devem ser observados para elabora-
ção dos projetos envolvem uma série de detalhes, 
como: local e altura de instalação das câmeras, ângu-
lo de visualização e, o objetivo principal do monitora-
mento, reconhecimento ou identificação de pessoas 
e veículos, além, é claro, da qualidade, que engloba 
discussões sobre resolução, taxa de captura das ima-
gens, fator de compressão, inteligência embarcada e 
meio de transporte e armazenamento.
Após entender as necessidades do cliente, a segun-
da etapa é elaborar um orçamento estimado para 
a implantação do sistema e deixar bem claro ao 
cliente o que ele estará adquirindo. Nessa etapa, 
é crucial explicar em linguagem simples e objetiva 
quais são as vantagens da oferta, afinal, o cliente 
certamente irá receber pessoas da concorrência 
ofertando outras soluções.
Quando a etapa comercial é cumprida, o cliente 
confia que o integrador irá lhe entregar o que há de 
melhor em sistema de câmeras de vigilância em cur-
to espaço de tempo e dentro do orçamento. Essa 
expectativa é perfeitamente normal, pois é criada no 
momento da venda da solução.

A 
princípio, instalar um sistema de CFTV pa-
rece uma tarefa muito simples, afinal, o 
que há de tão complicado em conectar os 
cabos entre as câmeras e um sistema de 

gravação? Mas, na verdade, instalar um sistema com 
câmeras, gravadores e central de monitoramento é 
muito mais que conectar cabos. É necessário um estu-
do prévio das necessidades do cliente, elaboração do 
projeto, implantação, documentação e treinamento.
Não importa se o projeto é para instalação de um sis-
tema analógico ou IP, sempre é necessário seguir es-
ses passos para alcançar o principal objetivo: ter um 
sistema que cumpra com as expectativas do cliente.
Um projeto de CFTV se inicia com o levantamento de 
requisitos. É fundamental agendar uma reunião com 
o cliente para conhecer suas necessidades e expecta-
tivas. Nesse tipo de reunião deve estar presente uma 
pessoa da área comercial da integradora de soluções. 
É imprescindível que tal pessoa tenha um bom co-
nhecimento dos produtos e soluções ofertadas e, se 
possível, esteja acompanhada do especialista da área 
técnica para realizar uma visita ao local de instalação, 
o famoso “site survey”.
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Videomonitoramento
ARTIGO

Chegada a hora de iniciar o projeto, é necessário, pri-
meiramente, que os técnicos e projetistas visitem o 
local onde o sistema será instalado e façam uma aná-
lise mais detalhada, seguida da criação de uma lista de 
materias necessários para a implantação do projeto.
Todas as informações adquiridas devem ir para uma 
sala de projetos, onde engenheiros e projetistas pos-
sam analisar os detalhes, criar diagramas de instala-
ções e fazer os cálculos necessários para o transporte 
e armazenamento dos vídeos gerados pelas câmeras.
Essa etapa do projeto é muitas vezes ignorada por-
que se imagina que é perda de tempo, uma vez que 
os técnicos podem simplesmente ir a campo e insta-
lar as câmeras, pois estão acostumados a fazer esse 
tipo de trabalho, correto? 
Não. Não devemos, em hipótese alguma, cair nessa 
armadilha. A elaboração de um projeto é obrigatória. 
Ele nos permite estimar previamente as necessida-
des e prever as alterações necessárias para a implan-
tação, além de servir como documentação básica a 
ser consultada por técnicos de campo. Uma versão 
final do projeto deve ser entregue ao cliente.
Existem softwares para projetos de CFTV que tornam 
essa tarefa fácil é rápida. Não é mais necessário utilizar 
papel e caneta para rascunhar e fazer cálculos, basta criar 
um diagrama e entrar com as informações no software 
que ele executa a tarefa de estimar o uso de largura de 
banda de rede e armazenamento necessários.

Uma vez elaborado o projeto, inicia-se a fase de imple-
mentação. Nesta etapa é preciso que os técnicos te-
nham as ferramentas e conhecimentos adequados dos 
produtos, o que envolve treinamentos, os quais são ofe-
recidos pelos fabricantes, muitas vezes, gratuitamente. 
Implantar um projeto envolve a correta instalação dos 
produtos e o uso de padrões universais de instalações 
que, se corretamente seguidos, garantem a qualidade 
mínima necessária. O bom senso dos técnicos de cam-
po também é fundamental. A realização de um bom 
trabalho de instalação garante a qualidade do projeto, 
portanto, é preciso que os instaladores estejam motiva-
dos a fazer o melhor possível durante essa etapa. 
A fase final envolve testes, correções, adaptações, do-
cumentações e treinamento. É comum algo não sair 
100% de acordo com o projeto, muitas vezes por 
algum fator relacionado a alterações no projeto ou 
algum problema durante a fase de implementação. 
Em resumo, é necessário seguir todas as etapas do 
processo para entregar um projeto que atenda as ex-
pectativas do cliente, dentro do orçamento planejado.  
Projeto, documentação e treinamento adequados 
são fundamentais. n

Claudemir Martins, gerente de Treinamento para a 
América Latina da Samsung Techwin 

A elaboração do 
projeto é etapa 

obrigatória
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A SEGURANÇA PRIVADA 
SERÁ EXCLUÍDA DOS JOGOS 
OLÍMPICOS DE 2016?

Adelar Anderle

No 5 de março de 2015 fomos surpreendidos com a matéria do jornal O Globo 
noticiando a decisão do Governo Federal de substituir os seguranças privados pelas 
forças militares e policiais, informação atribuída ao secretário da SESGE/MJ (Secreta-
ria Extraordinária de Segurança para Grandes Eventos), Andrei Rodrigues. Por que a 

segurança privada do Brasil está sendo excluída?
Até final de 2015 o planejamento da segurança dos Jogos Olímpicos de 2016 estava sob 
a responsabilidade do COB (Comitê Olímpico Brasileiro), e vinha seguindo o modelo de 
segurança integral da Copa de 2014, com três níveis: 1 – segurança privada intramuros; 2 - 
forças policiais nas áreas públicas e com pronto atendimento dentro dos estádios; 3 – Forças 
Armadas aquarteladas como medida garantidora de toda a ordem. 
O link http://portaldesuprimentos.rio2016.com/plano-compras/ ainda hoje indica a contra-
tação da segurança privada: 1. Serviços de Segurança para Eventos Games Time – Security 
Services for Events Games Time (Steward) / 1° TRI/Q 2015. Não se sabe o porquê dessa 
tarefa ter sido avocada pelo Governo Federal. No dia 3 de março deste ano, correu a notícia, 
de autoria do Ministério dos Esportes, dando conta que a segurança interna nas arenas dos 
Jogos Olímpicos seria realizada por militares e policiais militares. 
Mesmo com essa notícia, pelos bastidores se sabia que a SESGE/MJ planejava contratar 16 
mil vigilantes. Surpreendentemente, o próprio secretário nessa matéria de O Globo sustenta 
que a segurança privada não foi qualificada porque permitiu a invasão de chilenos no Ma-
racanã durante a Copa. Ora, é consabido que a falha naquele episódio foi estrutural, pois a 
PM permitiu a aproximação de torcedores sem ingressos; o alambrado que fazia a barreira 
externa do Maracanã tinha as placas metálicas amarradas com fitas plásticas (os chilenos 
queimaram as fitas com isqueiros e abriram passagem); os vigilantes detiveram os invasores 
antes de chegarem à arena e entregam-nos à PM, para condução à Polícia Federal, de onde 
foram deportados.
Se essa foi a única falha durante toda a Copa de 2014 significa que a segurança foi um suces-
so, não servindo de argumento para desclassificar a segurança privada dos Jogos Olímpicos. 
Possivelmente, o que falta é dinheiro nos cofres públicos. Fazer a segurança interna dos Jogos 
com militares e PMs representa criar uma logística e pagar muitas diárias, o que no final das 
contas terá custos parecidos com os da contratação de empresas. 
O que se lamenta é o sacrifício de anos nos preparativos e emprego da segurança privada em 
grandes eventos se perdendo, um retrocesso para o setor, exatamente nesse momento em 
que o legado da Copa está sendo consolidado nos estádios de futebol, com ambiente de paz, 
harmonia e conforto para os torcedores. n  

Adelar Anderle, consultor em segurança eletrônica

segurança privada
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espantam
os arrastões

Vizinhos conectados 
entre si 
Programa cria bolsões de segurança interligando 
condomínios residenciais e comerciais 
Por Emília Sobral

O 
medo de arrastões em con-
domínios residenciais, comér-
cios e bairros das cidades do 
Brasil induziu uma solução 
criativa e que vem ganhando 

adeptos. Mesmo sem ser uma ideia iné-
dita, a solidariedade entre vizinhos vi-
rou uma atitude boa para todos. Batiza-
da “Programa Vizinhança Solidária” no 
Estado de São Paulo, a ação de grupos 
de vizinhos que praticam a segurança 
em conjunto e se protegem entre si 
têm outras denominações país afora.  
Em Recife (PE) e em Salvador (BA), 
por exemplo, é chamada de “Olho na 
Rua”. Outras iniciativas, como a utiliza-
ção de apitos por associações de bair-
ros na cidade de Lucas do Rio Verde 
(MT), compartilham da mesma filoso-
fia. Também nos EUA e Inglaterra, que 
já entendiam que o poder público não 
consegue resolver todos os problemas 
relacionados a segurança, medidas as-
sim fazem parte da cultura de inibição 

SEGURANÇA SOLIDÁRIA

de delitos contra pessoas e patrimônio 
há mais de 30 anos. 

Segundo José Elias de Godoy, oficial 
reformado e consultor de segurança, não 
se pode depender apenas do poder pú-
blico ou da iniciativa privada. “Quando 
a comunidade participa diretamente da 
segurança, os resultados são melhores. 
Infelizmente, a polícia não tem condições 
de estar em todos os lugares ao mesmo 
tempo”, afirma. Basicamente, o programa 
funciona por meio de condomínios interli-
gados por rádio e conectados diretamente 
à companhia da PM (Polícia Militar), entre 
outras estratégias operacionais.

Com isso, moradores de bairros come-
çam a se fortalecer, fechando-se em gru-
pos. Trata-se de cuidar e monitorar o imóvel 
do vizinho. O formato do projeto permite 
que uma intenção suspeita de criminosos 
seja abortada por alguém que denuncie 
antes que o delito seja consumado. Para 
funcionar, é claro, o programa depende do 
engajamento dos membros da comunida-

de e do compromisso e confiança mútua.
Para atingir seus objetivos, o programa 

depende inicialmente da vontade dos 
moradores, síndicos e líderes de bairro. 
Em São Paulo, o programa tomou corpo 
porque foi inserido no projeto da Polícia 
Comunitária da PM do Estado. Atualmen-
te, participam desse projeto cerca de 150 
comunidades nos diversos municípios 
paulistas. É um programa que estimula e 
conscientiza as comunidades sobre a ne-
cessidade de rever comportamentos que 
possam influenciar nos aspectos da segu-
rança e convívio social. Segundo o coronel 
Kemji Konishi, diretor da polícia comunitá-
ria da PMSP, o programa é executado pe-
las unidades territoriais, que têm a incum-
bência de identificar líderes comunitários 
que mobilizem sua vizinhança e atuem 
proativamente em prol da segurança.

Na prática, a Polícia Militar, por meio 
dos Consegs (Conselhos Comunitários 
de Segurança), reúne os membros dos 
bairros e expõe sobre a importância da 
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participação de todos na segurança dos 
moradores. Para o coronel, a principal di-
ficuldade na implantação desse plano é o 
distanciamento entre as pessoas, devido 
ao dinamismo de suas rotinas, em que, 
muitas vezes, um vizinho não conhece o 
outro. “A segurança pública, dever do Es-
tado, direito e responsabilidade de todos, 
é um sistema que tende a ser mais efi-
ciente quando, além de contar com maior 
interação de todos os órgãos que o inte-
gram, passa a dispor da efetiva colabora-
ção da sociedade”, afirma. 

A PM atua na conscientização e trei-
namento dos moradores com reuniões 
e palestras. As unidades planejam o poli-
ciamento de forma que a área abrangida 
pelo programa seja incluída no itinerário 
da viatura responsável pelo setor, para 
reforçar o compromisso com aquela co-

O sucesso do programa depende do engajamento dos 
membros e de confiança mútua

munidade. Os indicadores criminais da 
área são monitorados pelo comando para 
verificar a eficiência do programa. 

Por meio da iniciativa privada são co-
locadas placas que indicam que aquela 
área faz parte do programa, funcionando 
como um meio de prevenção de delitos. 
Uma das diretrizes do programa é definir 
um tutor para cada área. Ele recebe visitas 
constantes dos policiais militares da área 
com o intuito de trocar informações a 
respeito da comunidade. A vizinhança se 
compromete a denunciar pelo 190 quais-
quer atitudes suspeitas na área, ajudando 
na prevenção criminal. 

Unir a sociedade civil
No bairro do Morumbi, em São Paulo, 

o movimento “Butantã Urgente”, criado 
por moradores do bairro para reivindicar 

melhorias nas questões de segurança 
antecedeu o Vizinhança Solidária. O nú-
cleo local Jardim Peri Peri, que faz parte 
do Conseg Morumbi, incluiu cinco bairros 
no programa: Jardim Previdência, Jardim 
Rolinópolis, Jardim Peri Peri, Jardim das 
Vertentes e Jardim Olímpia. “Esse núcleo 
foi sugerido porque o pessoal do Conseg 
percebeu que estávamos bem organiza-
dos”, afirma André Wilian Araújo de Lima, 
diretor da entidade. “A PM nos mostrou 
o programa, que é uma ferramenta cuja 
essência é unir a sociedade civil com o 
poder público local”, conta.

Segundo ele, a 
área do programa 
abrange 15 mil mo-

Coronel Kemji Konishi, 
diretor da polícia 

comunitária da PMSP
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radores, com 12 condomínios, cinco asso-
ciações de moradores de bairro e mais de 
20 estabelecimentos comerciais. “Come-
çamos a difundir a prática cidadã de segu-
rança pública, que é o papel do cidadão 
no contexto de vigilância”. Os cinco bairros 
inseridos na região têm cinco tutores. Eles 
são instruídos pela PM para agir preventi-
vamente diante de fatos e condutas rela-
cionadas à segurança pública e incentivar 
os demais vizinhos a também agirem. 

André diz que um morador que sofre 
assalto não deve deixar de registrar o bo-
letim de ocorrência nunca. “O líder deve 
estimular o morador a formalizar junto à 
Prefeitura pedidos de iluminação, infor-
mar sobre terrenos que estão abandona-
dos, árvores que precisam ser podadas, 
pois mostra que está tomando conta de 
seu bairro. E pelo programa, compartilha-
mos informações de segurança ou ocor-
rências de crimes”.

Nesse núcleo, a aderência ao programa 
foi rápida porque ele já vinha comparti-
lhando as informações de ocorrências de 

delitos. “Já havíamos adotado a comunica-
ção por rádio entre os condomínios, com 
as portarias dos prédios se comunicando 
entre si”.

Entra em cena 
o Whatsapp

Quando há crimes ou indivíduos sus-
peitos nas áreas, o porteiro do prédio liga 
para o 190 da PM. “Isso acaba gerando 
um alerta para toda a comunidade. Além 
disso, criamos um grupo no Whatsapp 
com mais de 50 pessoas, com lideranças 
e moradores interessados em proteger 
esses cinco bairros”. A ideia é que as pes-
soas troquem mensagens instantâneas 
sobre os fatos que estão ocorrendo eque  
o tutor do bairro comunique a ocorrência 
à polícia.

André lembra que o programa cria en-
volvimento entre a PM e a comunidade 
local. O núcleo de Peri Peri está ligado à 
segunda companhia do 16° BPM. “Não 
podemos exigir que os policiais estejam 
no bairro constantemente, porque conhe-

cemos suas limita-
ções de recursos. 
Mas essa parceria é 
fortalecida formalizando as ocorrências, 
fazendo com que nossas necessidades 
sejam avaliadas pela PM com mais credi-
bilidade”, explica. 

Rádios testados
André lembra que uma das dificuldades 

iniciais para a implantação do programa foi 
fazer com que o sinal de rádio chegasse 
ao alcance de todos. “Na minha rua, com 
seis condomínios, não houve grandes de-
safios com o alcance do sinal, mas para 
expandir o projeto até o Condomínio La-
bitare Raposo Tavares, no Butantã, havia 
problema do sinal ser alcançado. Fizemos 
adaptações e toda a análise técnica foi es-
truturada. Depois, testamos e colocamos 
um repetidor de sinal exclusivo, o que fez 
funcionar plenamente”, conta.

Na Vila Prudente
Renato Salvatore Chiantelli, diretor do 

Conseg da Vila Prudente, na capital pau-
lista, diz que o bairro também participa do 
programa. Há seis anos os moradores re-
solveram se unir para espantar a criminali-
dade que cresceu no local, especialmente 
por causa da construção da estação de 
Metrô Vila Prudente. “Com a interligação 
do monotrilho que já começa a funcionar 
em caráter experimental, a Vila Prudente 
passou a ter um número de população 
flutuante maior do que esperávamos. Re-
sidências de melhor padrão foram cons-
truídas, além dos automóveis que são es-
tacionados nas intermediações do metrô, 
viraram chamariz ao bandido”.

Atualmente, três condomínios em algu-

A essência do programa é unir ações da sociedade civil e do 
poder público

André Wilian Araújo 
de Lima, diretor do 

Butantã Urgente



mas ruas e outras 20 residências em ou-
tras fazem parte do programa. Na ocasião, 
foram promovidas palestras de orientação 
com condomínios da região e distribu-
ídos cartazes com dicas de segurança. 
Os moradores das ruas Francisco Polito, 
Itanhaém, Cavour e adjacências, que so-
friam com muitas ocorrências, resolveram 
se organizar. Depois de ações discutidas 
em conjunto com a PM, o bairro entrou 
no projeto, utilizando as ferramentas de 
comunicação existentes. Agora, os condo-
mínios estão interligados por rádio comu-
nicadores e Whatsapp para alertar sobre 
possíveis suspeitos. A ideia é integrar o 
monitoramento eletrônico por câmeras e 
por internet à Base Comunitária de Segu-
rança de Vila Prudente, instalada na praça 
central do bairro (pr. Padre Damião).

Na região, há empresas especializadas 

em fazer locação e manutenção de equi-
pamentos de monitoramento eletrônico, 
instalando câmeras de alta definição, com 
infravermelho nas ruas, postes, esquinas 
e residências altas, aparato disponibiliza-
do para todo o grupo de moradores pela 
internet. “Eles pagam uma mensalidade, 
rateando o custo entre 20 moradores e, 
pelo smartphone, todos veem em tem-
po real a sua casa e a do outro”, conta 
Renato. O grupo dessa área preferiu não 
instalar a logomarca do programa autori-
zada pela PMSP.

Apoios institucionais
O vice-presidente de administração 

imobiliária e condomínios do Secovi-SP 
(Sindicato da Habitação), Hubert Gebara, 
diz  que, logo que o sindicato conheceu 
o programa decidiu apoiá-lo. “Não fomos 

nós que criamos o programa, mas reco-
nhecemos a importância de uma ação 
inteligente que inclui a sociedade nas 
questões de segurança”.

Já Rubens Carmo Elias Filho, presidente 
da Aabic (Associação das Administrado-
ras de Bens Imóveis e Condomínios de 
São Paulo), diz que o apoio ao programa 
consiste em demonstrar aos condomínios 
que não há nenhum problema trabalhista 
relacionado à participação dos porteiros 
no “Vizinhança Solidária”, pois a inibição 
de delitos já é uma das aribuições ineren-
tes à função. “Nada prejudica o porteiro, 
muito pelo contrá-
rio, ele também fica 
mais protegido.” n

Rubens Carmo Elias Filho, 
presidente da Aabic
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DESTAQUE

comemora 35 anos
Tecnologia e confiança marcam a trajetória da empresa no 
segmento de portões automatizados 
Por Adriane do Vale

IMECOTRON

N
o dia 1º de abril de 1980, 
a fabricação da primeira 
máquina para abertura de 
portões ocorreu no po-
rão de uma casa, loca-

lizada em Caxias do Sul (RS), sob o 
comando do técnico em eletricidade 
Norberto José Andreazza. Assim nas-
ceu a Imecotron Indústria Mecânica 
de Comandos Eletrônicos Ltda. que, 
com apenas dois funcionários, deu o 
primeiro passo para uma caminhada 
que completa 35 anos. 

Ao longo dessa jornada, a empresa 
sofreu com as inconstâncias da polí-
tica industrial brasileira e conseguiu 
passar pelos percalços com a firme 
decisão de vencer em um ambiente 
adverso. Com determinação e objeti-
vo bem definido a Imecotron seguiu 
em frente e acelerou o projeto de ser 
uma indústria forte.

Hoje, atende todo o mercado na-
cional. Tem distribuidores em todas 
regiões do País e também no exte-
rior, estando presente no Pa-
raguai, Argentina, Uruguai  
e Chile e em processo de 
expansão na África do Sul 
e América Central.

A empresa é reconhe-
cida pela qualidade e 
constante atualização tec-
nológica de seus produtos, 

aliando-os às demandas do mercado, 
principalmente nos segmentos resi-

dencial, comercial, industrial, com 
destaque para as produtoras de 
grãos, para as quais é referência 
em portas para secadores de se-
mentes e, ainda, no segmento 
de serviços, com o fornecimento 
de automatizadores basculantes 
e deslizantes, cancelas e pivo-
tantes industriais e outros. 

Nos últimos anos, mesmo 
com a instabilidade econômica 
no Brasil, a Imecotron seguiu 
seu caminho de prosperidade e 
registrou um crescimento acima 
de 10% ao ano, focada no lan-
çamento de novos produtos e 
na inovação. 

Certificada pelo 
Inmetro (Portaria 
371/2009), a em-
presa tem projetos 

ambiciosos para 
o próximo quin-
quênio. Para isso, 
conta com apoio 
de uma equipe liderada pelo diretor 
Ricardo Mioranza, que enfatiza que a 
meta sempre foi e continuará sendo o 
desenvolvimento sustentável com base 
no aprimoramento tecnológico e na va-
lorização dos colaboradores. Com essa 
mesma visão, o diretor industrial Nor-
berto Andreazza, há 35 anos na empre-
sa, aposta nas novas estratégias.

Neste contexto, os colaboradores 
apostam em suas estratégias de negó-
cios, pois sabem que os avanços obti-
dos fomentam todo o processo produti-
vo, que alcança os objetivos delineados 

graças a uma equipe técnica 
responsável e de gran-

de conhecimento, 
que trabalha em 
prol da melhoria 

contínua.  n 

Ricardo Mioranza, 
diretor da Imecotron
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TERRORISMO  
NO BRASIL

Diógenes Viegas Dalle Lucca

É imperativo reconhecer que o Brasil pode tornar-se alvo de ações terroristas. Um dos as-
pectos mais relevantes que o terrorismo leva em conta é a amplitude das suas ações, 
sobretudo a capacidade que o fato tem de se tornar amplamente conhecido e, nesse 
sentido, eventos com grande cobertura de mídia constituem um atrativo especial.

Uma ação terrorista conta com  três premissas como características principais: simplicidade, 
eficácia e segurança.
A simplicidade retrata a possibilidade e capacidade de improvisação do agente terrorista. A efi-
cácia retrata que as ações terroristas via de regra atingem o objetivo pretendido. A segurança diz 
respeito ao plano de proteção do agente terrorista para evitar o confronto e não deixar rastros 
quanto à autoria e materialidade do atentado. 
A Copa do Mundo de 2014 serviu como um laboratório para a aproximação dos diversos ato-
res com diferentes responsabilidades nas esferas Municipal, Estadual e Federal. Os Centros de 
Comando e Controle criados serviram como ponto de apoio para essa importante iniciativa e a 
palavra que mais se ouviu em diversas oportunidades foi “integração”. No entanto, boa parte do 
empuxo de energia para a aproximação desses órgãos e consolidação dos Centros de Comando 
e Controle deixou de existir a partir do encerramento do evento. Não houve retroalimentação 
desse processo capaz de promover avanços e correção das inconsistências. Praticamente 
pode-se dizer que demos um passo à frente e outro para trás.
Estamos muito próximos de um grande evento: as Olimpíadas de 2016. Haverá um grande 
fluxo de turistas no território nacional, o que irá sobrecarregar ainda mais a frágil fiscalização da 
estrutura aeroportuária e de fronteiras existentes, fato que por si só já eleva bastante o risco de 
entrada de materiais não permitidos e de pessoas que possuam objetivos diversos daqueles 
que o evento possa sugerir.

Em termos de tecnologia de materiais e equipamentos de prevenção, detecção e análise 
de vestígios e indícios contra ações terroristas, pode-se dizer que há bastante oferta 
no mercado, mas, se não houver treinamento dos operadores e procedimentos (leis, 

regulamentos e normas de ação), pouca utilidade terá o recurso tecnológico, pois a 
eficiência se dá quando se juntam profissionais qualificados, treinamentos especiali-
zados e recursos tecnológicos adquiridos.
Para efeitos legais, o Brasil consta como participante de diversos acordos internacio-
nais que tratam do tema terrorismo e, dessa forma, pode-se oficialmente dizer que o 

País se preocupa com o tema. Mas, na prática, ou mais precisamente na tomada de 
decisão por medidas efetivas, pode-se dizer que o Brasil opta pelo “esse problema não 

é nosso”. E isto é pior do que não se preocupar, porque aquele que não se preocupa, quando 
atingido por uma catástrofe, pode alegar que não previu, mas aquele que, prevendo a importân-
cia, deixa de adotar as medidas indispensáveis, erra muito mais gravemente do que o primeiro, 
o que nos obriga a relembrar a máxima do ilustre pensador Auguste Comte: “Prever para prover”.

Diógenes Viegas Dalle Lucca, tenente coronel da Polícia Militar de São Paulo, consultor de segurança e diretor da The 
First Consultoria

violência urbana
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RONDA EFICIENTE

Tecnologia
não substitui a ronda

Atividade, quando claramente estabelecida e controlada, 
complementa o aparato de sistemas e equipamentos 
colocado à disposição da segurança
Por Luciana Fleury
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A 
ronda intramuros, um dos 
procedimentos mais antigos 
de vigilância, continua sen-
do importante para proteger 
instalações, mesmo diante 

dos contínuos avanços da tecnologia 
dos sistemas de monitoramento. No 
entanto, para ser efetiva, ela deve reunir 
uma série de requisitos, a começar por 
pessoal treinado e rotas bem definidas, 
além de seguir estratégias para que não 
se torne apenas uma rotina. 

Para identificar e conciliar todas estas 
questões, o primeiro passo, segundo 
Roberson Boa, gerente de operações da 
Security Vigilância Patrimonial, empresa 
do Grupo Segurança, é indispensável 
uma detalhada e aprofundada análi-
se de risco do empreendimento a ser 
monitorado. Nesse trabalho são con-
siderados aspectos como tamanho do 
local, áreas a serem protegidas, pontos 
vulneráveis e atrativos para um eventual 
crime. “A troca de informações com o 
cliente é fundamental para uma análi-
se de risco bem feita, pois ele conhece 
o dia a dia de sua operação, itens que 
podem chamar atenção de criminosos 

Mesmo com o avanço da tecnologia, as 
rondas continuam a ser fundamentais. 
Para que sejam eficientes, entretanto, 
demandam muita atenção

e pontos fracos da segurança”, ressalta. 
O mapeamento pontua cada espa-

ço com valores de 0 a 10 (sendo 0 o 
de menor risco), permitindo uma visão 
clara da atenção demandada em cada 
ponto. “Com base nele, definem-se os 
equipamentos necessários, como câ-
meras, alarmes e sensores, por exem-
plo, pontos de vigilância fixa e o que 
será alvo de ronda física, chegando-se, 
inclusive, à frequência ideal de passa-
gem de vigilante, traçado da rota e o 
número de profissionais necessários”, 
afirma o gerente.

Observação atenta
A observação é o ponto fundamental 

para a qualidade do trabalho realizado 
pelo vigilante durante a ronda. “Ele pre-
cisa conhecer bem o ambiente e a ro-
tina do local para separar algo anormal 
do corriqueiro”, diz Boa. Segundo o es-
pecialista, tudo deve chamar a atenção 
do profissional: uma lâmpada apagada 

quando deveria estar 
acesa; uma porta aberta 

que era para estar fechada; 
ferramentas em um local não 

usual; documentos à vista em 

um escritório, quan-
do a empresa adota 
a política de mesa 
limpa; um fio cortado (que pode indicar 
preparação para furto de cobre) etc.   

Mas é preciso também manter pro-
cedimentos operacionais claros a serem 
seguidos diante de uma ocorrência. “No 
caso de encontrar documentos, por 
exemplo, pode-se estabelecer que o 
vigilante deverá pedir reforços para fa-
zer a coleta diante de uma testemunha, 
lacrar o material, anotar o local em que 
foi encontrado e deixá-lo na recepção, 
além de registrar o fato no livro de ocor-
rências”, diz.

A observação do vigilante, em alguns 
casos, pode se estender para outros as-
pectos que vão além da segurança, como 
estar atento se uma bomba hidráulica, 
que deveria entrar em funcionamento 
em determinado horário, está realmente 
em operação. O perfil ideal do profissio-
nal selecionado é de alguém detalhista e 
proativo, para, com a experiência do dia 
a dia, levar sua percepção além do iden-
tificado inicialmente e propor melhorias 
contínuas da própria ronda.

A necessária  
quebra da rotina

Fazer da ronda uma simples rotina, 
sem valorizar o papel ativo do profissio-
nal contratado para realizar o trabalho, 
é um erro. “O fato de o vigilante ter de 
obrigatoriamente passar por pontos pre-
estabelecidos, sob pena de punição, 

Roberson Boa, gerente 
de operações da Security 

Vigilância Patrimonial
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caso não o faça, 
pode deixar o traba-
lho maquinal e con-
dicionado. Algumas vezes, o profissional 
fica menos preocupado em realizar uma 
observação crítica do que em cumprir a 
rota definida”, comenta o presidente da 
CNTV (Confederação Nacional de Vigi-
lantes e Prestadores de Serviços), José 
Boaventura Santos.

Esse tipo de situação deve ser evitado 
com estratégias que contornem o pro-
blema. Uma saída é apostar no papel 
do supervisor, designado para avaliar 
periodicamente a qualidade do trabalho 
realizado e até acompanhar o vigilante 
em uma ronda, para reforçar aspectos 
críticos e os pontos de observação.

Também vale a pena alterar regular-

mente a rota seguida pelo vigia. Essa 
medida, além de quebrar a rotina, evita 
que pessoas mal-intencionadas descu-
bram o roteiro traçado e se aproveitem 
da informação para desenhar a sua es-
tratégia criminosa.

Apoio tecnológico
O controle da ronda, como todos sa-

bem, tem sido muito beneficiado pelos 
avanços tecnológicos. O antigo relógio de 
marcação, foi, há muito tempo, substitu-
ído por pontos eletrônicos (botões inteli-
gentes) instalados nos locais estratégicos 
e bastões de leitura. Graças a esses sis-
temas, dados como passagem do vigia, 
além de data e hora de incidentes, ficam 
detalhadamente registrados e servem 
para gerar relatórios de controle, tudo 
isso gerido por softwares apropriados de 
ronda. Os programas podem até ajudar a 
criar, de forma randômica e baseado em 

critérios pré-determinados, novas rotas a 
serem percorridas pelo vigilante. 

A grande maioria dos bastões possui 
hoje botão de pânico que emite alertas 
à central de monitoramento e alguns dis-
positivos já incorporam tecnologias como 
leitor por QR Code, transmissão dos da-
dos via Bluetooth, registro de incidentes 
com imagens e até o uso de GPS, para 
registrar com exatidão as ocorrências.

O sistema pode operar off-line, situação 
em que as informações são coletadas ao 
final do turno, armazenadas em um com-
putador ou salvas na “nuvem”, podendo 
ser acessadas remotamente pela internet. 
Isso tudo facilita o controle o trabalho do 
vigilante e a identificação de desvios, in-
cidentes ou não cumprimento do trajeto. 
No caso de situações críticas, o ideal é ter 
uma operação on-line, na qual seja possí-
vel a identificação imediata de problemas. 
Se o vigilante não passar pelo ponto sele-

Alterar a rota regularmente evita o trabalho maquinal e pode 
confundir os bandidos

José Boaventura Santos, 
presidente da CNTV



cionado no horário determinado, o siste-
ma gera alertas para que a central entre 
em ação e verifique, por exemplo, se o 
vigilante foi rendido por criminosos.

A análise de risco sempre orienta qual 
é a melhor solução, considerando custo 
e benefício para cada caso. No entanto, 
existem alguns quesitos a serem anali-
sados durante a seleção do sistema e 
dos equipamentos a serem adquiridos.

A durabilidade e resistência são ca-
racterísticas importantes apontadas por 
Geraldo Tarasconi, diretor de desenvol-
vimento e sócio da Contronics, empresa 
brasileira pioneira no desenvolvimento 
de soluções para controle de ronda e 
com mais de 2 mil clientes espalhados 
em 65 países. “É preciso avaliar o quão 
inquebrável é o equipamento. É grande 
a possibilidade de existir, entre toda a 

equipe de vigilantes de uma empresa, 
uma minoria de profissionais que não 
queira trabalhar ou que se sinta abor-
recida por ser controlado pelo equipa-
mento e tente destruí-lo de todas as 
maneiras, jogando no chão ou até mer-
gulhando na água”, explica Tarasconi.

Outro ponto importante é ter garanti-
da a rápida manutenção ou substituição 
do produto em caso de vandalismo que 
o danifique. Também é preciso cuidado 
no tipo de bateria. “Os bastões ficam 
nas mãos dos vigilantes e, portanto, to-
dos eles são operados por bateria. Nós 
aprendemos, com nossa experiência, 
que a opção por bateria recarregável é 
uma péssima ideia porque leva tempo 
para recarregar e pode significar a não 
realização da ronda. Os vigilantes po-
dem alegar que não realizaram o trajeto 

porque o equipamento estava carregan-
do”, diz. O ideal, segundo Tarasconi, é 
que os bastões sejam alimentados por 
pilhas comuns, de fácil aquisição e que 
o consumo seja baixo, fazendo com 
que a pilha dure muitos meses.

Finalmente, há a questão do suporte 
técnico eficiente, de fácil contato e com 
respostas rápidas para apoio em caso de 
dificuldades no uso do sistema e análise 
se as soluções adotadas são desenvolvidas 
de forma a serem compatíveis para aceita-
rem melhorias de interfaces e funcionali-
dades, naturais na evolução da tecnologia.n

Geraldo Tarasconi, diretor 
de desenvolvimento e sócio 

da Contronics
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A DINÂMICA DE UMA CRISE

Wanderley Mascarenhas de Souza

Uma crise não necessita de um fato. Pode se iniciar com um boato. No primeiro es-
tágio da crise, acontece a simplificação do boato. Uma grande história é resumida.
No segundo estágio, ocorre o exagero. Os detalhes mais agudos são aumentados e 
a história ganha em dramaticidade. No terceiro estágio, a opinião pública interpreta 

o boato de acordo com sua visão de mundo, com seus valores. Nesse momento, se não se 
gerenciou a crise os efeitos podem ser devastadores.
Normalmente, não estamos preparados para gerenciar a crise, pois nunca acreditamos que 
uma situação dessas irá nos atingir. Você tem um plano para gerenciamento de crise dese-
nhado para sua empresa?

Gerenciar é atuar no controle da crise depois que ela inicia
Nesse caso a empresa já deverá estar preparada para administrar e controlar todas as ocorrências. 
Quanto mais a empresa estiver preparada, melhor será sua atuação e melhores serão os resulta-
dos obtidos a partir dessa ação.
O gerenciamento prevê a análise da situação no início do processo de crise e a imediata tomada 
de decisões para controle e manutenção das ocorrências.
O gerenciamento da crise tem papel determinante no processo depois que a crise já está instala-
da, porque ele o ajudará a neutralizar as forças e impactos danosos a sua empresa.
Entretanto, é preciso ter em mente que o gerenciamento de crise apenas controla os efeitos 
danosos à imagem corporativa, mas não evita os prejuízos e custos decorrentes dela.
Os ganhos do gerenciamento de crise são o quanto você puder e conseguir neutralizar seus efei-
tos e o quanto você conseguir demonstrar aos públicos envolvidos que atuou de maneira séria e 
responsável no tratamento e no controle do episódio.
Toda empresa precisa estar muito bem preparada para atuar de forma eficaz diante de qualquer 
situação inesperada ou imprevista.

O que fazer
Algumas dicas para não ficar perdido quando a crise já está no portão de sua empresa:
Calma. Prepare-se: Não saia falando sem saber de fato o que aconteceu. Declare à imprensa que 
você irá se informar e voltará a falar. E volte. Não tema. Fale. Se você não falar, alguém vai falar por 
você, só que não necessariamente a verdade.
Mentir, jamais. A mentira tem mesmo pernas curtas. E, quando alguém descobrir que você está 
mentindo, um dos últimos e o mais precioso recurso que lhe resta, a boa vontade da opinião 
pública, estará perdido. Daí para frente, nada mais importa: você será o culpado.
Assegure-se de estar sendo compreendido. Tudo é um problema de comunicação. Será que os 
jornalistas e a opinião pública estão de fato entendendo e aceitando o que você está falando? 
Cuidado com termos técnicos e evasivos.

Na próxima edição continuarei com as dicas sobre o que pode, o que não pode fazer e como 
estar preparado nesses casos. 

Wanderley Mascarenhas de Souza, especialista em Gerenciamento de Crises, Negociação, Explosivos e Sequestros            
é consultor em segurança eletrônica

gerenciando crises

Fo
to

 D
iv

ul
ga

çã
o



modelo.indd   3 19/03/15   14:44

http://www.reatech.tmp.br


46 www.revistasecurity.com.br

EMPATIA NO MOMENTO
DA CONTRATAÇÃO

Antonio Carlos Biagioni

Um dos sentimentos mais controversos que existe, a empatia pode se tornar o maior 
obstáculo no relacionamento de contratação ou, então, ser o maior facilitador nesta re-
lação. Estamos lidando com seres humanos, logo há de se levar sempre em conta que 
pessoas mentem, toleram, falham, transgridem, enganam... Enfim, são imprevisíveis.

Até nos familiarizarmos com o agente e ele conosco, é necessário que transcorra certo período 
de tempo. Quando há empatia entre o contratante e o contratado surgem facilidades que redu-
zirão em muito este lapso temporal de acomodação. 
Antes de contratar alguém para preencher uma vaga de agente, devemos adotar medidas para 
nos precaver contra aventureiros ou oportunistas de plantão.

Dicas interessantes antes de contratar
1- Saiba sobre a origem do agente, não somente seus antecedentes ou por quantas empresas 
e por quais experiências táticas já passou, mas, principalmente, quantos clientes já teve a opor-
tunidade de servir. Saber o motivo que levou à dispensa é importantíssimo;
2- Procure testá-lo ao volante, entendendo sua maneira de dirigir em situações normais e sob 
estresse aumentado. Saiba se ele conhece bem o ambiente onde irá trabalhar, identificando 
tanto itinerários como locais de negócios; 
3- Simule situações nas quais o emocional seja testado, para saber se o agente é confiável e 
prestativo ou se recua diante da menor sensação de perigo. 
4- Tenha na cabeça a dimensão do risco pessoal a que você está sendo submetido. As qualifi-
cações do agente devem ser proporcionais a ele;
5- Procure determinar o que você espera do serviço  e que tipo de profissional poderá lhe aten-
der. Só assim um perfil adequado poderá ser traçado e o seu protetor executivo ser encontrado.

6- Use seu feeling ao entrevistar. Pouco importará se agente é capaz ou não, experiente 
ou não, bom caráter ou não, se não despertar naturalmente o desejo de contratá-lo.

Risco previsível: jamais se esqueça de que o agente deverá ter alguns predicados 
fundamentais para o bom desempenho da função de proteger vidas, com o sacrifício 
da sua própria.
Qualidade imprescindível: das características que compõem o perfil do bom agente, 

a mais importante é, sem sombra de dúvida, a lealdade. Só ela poderá promover a 
necessária cumplicidade entre protegido e protetor para que, em um determinado 

momento, um entregue a vida ao outro espontaneamente e o outro defenda a vida do 
primeiro automaticamente.

Lembre-se: É muito pouco provável que consigamos mudar uma pessoa em tão pouco tempo. 
Por isso, para contratar o segurança pessoal ideal, devemos deixar nosso sexto sentido falar. n

Antonio Carlos Biagioni, coronel aposentado da Polícia Militar do Estado de São Paulo, bacharel em Ciências Jurídicas 
e Sociais, especialista em gestão de crise e em segurança pública e privada, além de coordenador de proteção executiva 

segurança pessoal
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Gerenciamento de riscos
ARTIGO

ESTUDO DE CASO: 
SEGURANÇA PÚBLICA E 
PRIVADA NO RIO DE JANEIRO
TESE DE DOUTORADO APRESENTA MÉTODO DE 
MONITORAMENTO DE CENÁRIOS PROSPECTIVOS
por Antonio Celso Ribeiro Brasiliano
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Matriz de impactos 
cruzados

Legenda: 1. Baixo Nível de Escolaridade; 4. Elevada carga tributária; 5. Desigualdade 
social; 6. Exclusão social; 7. Corrupção policial; 8. Corrupção no judiciário; 10. 
Inteligência Policial; 11. Legislação Brasileira; 13. Sistema Carcerário; 14. Violência 
Urbana; 15. Facções Criminosas estruturação do crime como empresa; 16. Facções 
Criminosas: assistencialismo; 17. Valores éticos e morais nas empresas; 20. Estruturação 
das milícias em função da inoperância do Estado.

E 
m 2007 apresentei minha tese de doutorado em 
ciência e engenharia da informação e informa-
ção estratégica na Université de Marne-la-Vallée, 
em Paris, na França. Intitulado “Prevenindo riscos 

corporativos pela monitoração de cenários prospectivos: 
a construção de um referencial metodológico basea-
do em estudo de caso na segurança pública e privada 
brasileira”,  o trabalho abordou a situação da segurança 
pública no Brasil, especificamente no Rio de Janeiro, 
dentro de um contexto socioeconômico, policial, judi-
ciário e empresarial.
O resultado das pesquisas foi a identificação de pro-
blemas como a falta de políticas efetivas em segurança 
pública, a necessidade real de modificar a legislação 
brasileira no que diz respeito ao Código Penal, a reforma 
nas instituições policiais, a exclusão social e a falta de 
educação e saúde para as classes menos favorecidas, 
que acabam sendo a matéria-prima da criminalidade.
Na tese, também demonstrei como a construção de ce-
nários prospectivos em segurança pública e privada se 
apresenta como uma ferramenta de gestão que pode 
melhorar o processo de planejamento estratégico das 
empresas ao fornecer visões alternativas sobre o futuro 
e suas incertezas, tornando possível preparar antecipa-
damente a empresa para as ameaças e oportunidades 
do ambiente.
A tese propõe a construção de um referencial meto-
dológico para a monitoração de cenários prospectivos 
de curto prazo, com o uso de abordagens combinadas 
que melhor se adaptem às características do setor de 
segurança pública e privada.
Ressalto que os riscos tornaram-se mais complexos, 
refletindo mudanças mundiais como a globalização da 
economia, fusões e aquisições em vários setores, além 
da constante evolução tecnológica. Surgiram riscos vin-
culados ao e-business, parcerias, eficiência dos canais 
de distribuição, competição, inovação tecnológica, capi-
tal intelectual, situação social de regiões, conflitos terri-
toriais, crime organizado e criminalidade, entre outros. 
Assim, é evidente a necessidade das empresas conhe-
cerem os riscos internos e externos. A elaboração de 
cenários surgiu visando transformar a incerteza total em 
incerteza parcial, e este é o objetivo do gerenciamento 
de riscos ao elaborar cenários prospectivos específicos 
de riscos corporativos. 
No Brasil, um dos fatores de risco que impacta as opera-
ções dos segmentos empresariais são as condições de 

segurança pública dos Estados e metrópoles, integradas 
às condições socioeconômicas. A tese propõe a cons-
trução de um referencial metodológico de monitoração 
de cenários prospectivos para todo o segmento de se-
gurança pública e não para empresas isoladamente. Ele 
foi composto utilizando-se um conjunto de métodos 
que melhor se adaptou às características conjunturais 
das empresas no Brasil e de suas variáveis. Não foram 
localizadas referências sobre trabalhos desta natureza 
no setor. Daí o ineditismo da proposta de visualização 
da situação futura de uma importante cadeia produtiva. 
A tese demonstra a importância do processo de cons-
trução de cenários prospectivos em segurança pública 
para todos os componentes da indústria e serviços em 
seu processo de planejamento estratégico, garantindo 
ações estratégicas eficientes para proteção, sobrevivên-
cia e mitigação de impactos. 
Depois de elaborado, o modelo de referência prospecti-
va foi testado por meio de monitoramento das variáveis 
e de fatores facilitadores para identificar suas principais 
potencialidades e limitações.
Trabalhei na tese durante quatro anos, de 2003 a 2006, 
e envolvi nela 67 alunos e 16 grupos de trabalho li-
gados à disciplina Construção de Cenários Prospectivos 
em Segurança Pública e Privada do curso de especiali-
zação de Gestão de Riscos, que a Brasiliano mantém 
em convênio com a academia. 
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Para construir o modelo do processo de monitoramen-
to dos cenários prospectivos foram encontrados 14 fa-
tores facilitadores e sete atores principais (governador, 
diretores de empresas, juízes e procuradores, secretário 
da segurança pública, sociedade carioca, líderes de fac-
ções criminosas e de milícias). Os dados foram cruza-
dos para se obter uma matriz estratégica que compre-
endesse a dinâmica destes fatores, que juntos formam 
os cenários da cidade do Rio de Janeiro. A interpretação 
teve como resultado a instabilidade nos cenários do Rio 
de Janeiro. Conclui, em 2007, que era alta a instabilida-
de dos cenários táticos para a cidade do Rio de Janeiro, 
tendo em vista que existem quatro fatores facilitado-
res de ligação, ou seja, fatores sobre os quais qualquer 
ação gera uma repercussão nos demais. A instabilidade 
significa que os atores poderão agir nos fatores facilita-
dores plotados no quadrante de ligação. O resultado 
poderá ser dependente do tipo de ação, tanto posi-
tivo como negativo. São cenários de alta volatilidade, 
tendo solução de curto prazo. As ações estratégicas, 
tanto do governo como das empresas, são combater 
a corrupção policial, mudar o status quo da legislação 
brasileira e reduzir a violência urbana, por meio da re-
dução do poder das facções e da realização de ações 
efetivas no âmbito social nas comunidades. Ou seja, 
deve haver ações pontuais de combate efetivo ao tráfi-
co e implantação de processo de ocupação do Estado 
nessas comunidades, com escola, postos de saúde e 
infraestrutura. A figura “Matriz de Impactos Cruzados”, 
na página anterior, demonstra o cenário de instabilida-
de com a concentração das variáveis 7, 8,11 e 14 no 
quadrante de ligação - instabilidade. Isso significa que, 

se o Estado do Rio não focar nestas quatro variáveis, as 
outras ações serão de “ENXUGA GELO”. Ou seja, serão 
apenas de curtíssimo prazo. Vejam que as ações das 
UPP’s, implantadas ao longo deste últimos anos, deram 
uma pequena sustentação, mas, como não houve foco 
no contexto estratégico do Rio, a criminalidade voltou 
mais estruturada e adaptada. O Estado falhou em não 
dar continuidade ao projeto de ocupar as comunida-
des com toda a infraestrutura necessária. Não só de 
segurança, mas todo o arcabouço necessário. Esta foi a 
grande falha estratégica.
Em seguida, as matrizes dos facilitadores e dos atores 
também foram cruzadas para se conseguir medir a 
potência da matriz de cada ator, sendo que o poder 
maior recaiu sobre o governador. Diante deste resul-
tado, podemos concluir que a questão política na se-
gurança pública é o que mais pesa. Há também uma 
forte participação da classe empresarial, a que pode, de 
forma direta, pressionar o político. Então, as empresas 
são coniventes com o status quo da cidade carioca.
O trabalho também identificou os riscos mais críticos 
que são: roubo de carga durante a distribuição urbana; 
raptos; violência urbana; tráfico de drogas; fraudes em 
empresas; pirataria (fabricação, distribuição e comer-
cialização); delitos primários; conflitos sociais urbanos; 
terrorismo. Por meio do cruzamento dos fatores facilita-
dores e os riscos, chegou-se ao nível de influência dos 
primeiros, e a corrupção judiciária foi apontada como a 
de maior influência. Em seguida vêm, no mesmo pa-
tamar, a legislação, o sistema penitenciário e a facção 
criminosa (estruturação do crime em empresas). Em 
terceiro lugar aparece a corrupção policial. Os fatores 

Matriz Atores x Fatores Facilitadores
Fatores 

Facilitadores
Peso

Motricidade
ATORES

A1 A2 A5 A7 A8 A9 A10
X1 20 20 0 20 20 0 0 0
X5 28 28 0 28 28 0 0 0
X6 28 28 0 28 28 0 0 0
X7 30 30 30 0 28 28 28 28
X8 30 30 30 0 28 28 28 28
X10 24 24 24 0 0 24 0 0
X11 39 0 0 39 39 39 0 0
X13 29 29 29 0 0 39 39 39
X14 31 31 31 31 31 0 31 31
X15 29 29 29 0 29 29 29 29
X16 29 29 29 0 29 29 29 29
X17 22 0 0 22 22 0 0 0
X20 29 29 29 0 0 29 29 29

PMA (Potência de Motricidade
dos Atores) 307 231 168 282 245 213 213

Legenda: Atores: 1. Governador; 
2. Secretário de Segurança Pública; 5. 
Sociedade Carioca; 7. Empresariado e 
Executivos; 8. Juízes e Promotores; 9. 
Lideranças das Facções Criminosas; 10. 
Lideranças das Milícias.
Fatores Facilitadores: 1. Baixo 
Nível de Escolaridade; 5. Desigualdade 
social; 6. Exclusão social; 7. Corrupção 
policial; 8. Corrupção no judiciário; 
10. Inteligência Policial; 11. Legislação 
Brasileira; 13. Sistema Carcerário; 14. 
Violência Urbana; 15. Facções Crimino-
sas estruturação do crime como empresa; 
16.Facções Criminosas: assistencialismo; 
17. Valores éticos e morais nas empresas; 
20. Estruturação das milícias em função 
da inoperância do Estado.
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Antonio Celso Ribeiro Brasiliano, professor, doutor em 
Science et Ingénierie de L’Information et de L’Intelligence 
Stratégique (Ciência e Engenharia da Informação e Inteligência 
Estratégica) pela Université East Paris - Marne La Vallée, Paris, 
França, e diretor presidente da Brasiliano & Associados.   

facilitadores que aumentam os riscos são li-
gados às questões policiais e às do judiciário. 
Parece óbvio para todos nós, mas, infelizmen-
te, não para os governos.
Tudo isso significa que, se o governo do Rio 
de Janeiro não mirar as ações, a tendência é 
o aumento contínuo dos índices de insegu-
rança e da proliferação das ações de força por 
parte das facções e das milícias. Hoje, a ques-
tão social no Rio deve ser atacada de maneira 
estruturada e contínua, visando o médio e o 
longo prazo.
Apontei onze ações de monitoramento dos 
cenários táticos: 1) as ações do governador 
do Rio, principamente para o combate efe-
tivo da corrupção; 2) a mudança de postu-
ra dos diretores de empresas cariocas; 3) as 
possíveis mudanças da legislação brasileira; 
4) o progresso do sistema carcerário; 5) as 
estruturações e os movimentos das facções 
criminosas no Rio; 6) o grau de corrupção 
da polícia civil e militar do Estado do Rio; 7) 
os programas de inclusão social implantados 
pelo governo do Estado e empresas, juntos 
ou em separado, e seus resultados; 8) o nível 
de planificação e de estruturação dos inves-

Legenda: Riscos Táticos: 1. roubo de carga na distribuição urbana; 2. seqüestros; 3. violência urbana; 4. tráfico de 
drogas; 5. fraudes nas empresas; 6. pirataria de produtos; 7. fuga voluntária de informações estratégicas e táticas; 
8 conflitos sociais urbanos; 9. terrorismo criminoso.
Fatores Facilitadores: 1. Baixo Nível de Escolaridade; 5. Desigualdade social; 6. Exclusão social; 7. Corrupção 
policial; 8. Corrupção no judiciário; 10. Inteligência Policial; 11. Legislação Brasileira; 13. Sistema Carcerário; 14. 
Violência Urbana; 15. Facções Criminosas estruturação do crime como empresa; 16.Facções Criminosas: assisten-
cialismo; 17. Valores éticos e morais nas empresas; 20. Estruturação das milícias em função da inoperância do Estado

timentos em centrais e logística de inteli-
gência, e também da formação das equi-
pes da polícia; 9) o aumento das zonas 
dominadas pelas milícias no Rio; 10) os 
programas e as ações das empresas para 
implantar um código ético e moral e 11) o 
nível de ajuda social que as facções crimi-
nosas fornecem aos favelados, substituindo 
a função do Estado.
Se você, gestor de segrança e de riscos 
estratégicos, fizer um checklist nas onze 
ações citadas e levantar quais delas foram 
de fato operacionalizadas, chegamos a 
uma triste conclusão: o pior ainda não veio! 
A tendência ainda é de instabilidade pela 
inoperância das ações estratégicas. 
Portanto, se você é gestor de riscos com 
negócios na Cidade Maravilhosa, faça para 
2015 e 2016 um projeto ‘parrudo’, solici-
tando ainda grandes investimentos para 
que suas operações consigam um grau de 
competitividade e eficácia.  n   

Riscos táticos
Fatores facilitadores 

X1
20

X5
28

X6
28

X7
30

X8
30

X10
24

X11
39

X13
29

X14
31

X15
29

X16
29

X17
22

X20
29

R1 20 28 28 30 30 24 39 29 0 29 0 22 0

R2 20 28 28 30 30 24 39 29 31 29 0 0 0

R3 20 28 28 30 30 24 0 29 31 29 0 0 29

R4 20 28 28 30 30 24 39 29 31 29 29 22 29

R5 0 0 0 0 30 0 0 0 0 0 0 22 0

R6 20 28 28 30 30 24 39 29 31 29 29 22 29

R7 0 0 0 30 30 0 39 0 0 0 0 22 0

R8 20 28 28 0 0 24 0 0 31 0 0 0 0

R9 20 28 28 30 30 24 39 29 31 29 29 0 29

Nível de Influên-
cia dos fatores 
Facilitadores

140 196 196 210 240 168 234 234 186 234 87 110 116
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PLANO DE GESTÃO: 
IDENTIFICANDO AS 
AMEAÇAS

Na última edição, apresentamos o início da série 
sobre o detalhamento do Plano de Gestão de 
Riscos Corporativos (PGRC). Em continuidade 
ao tema, o assunto deste artigo será os meios 

para identificar os riscos aos quais as empresas estão 
expostas. Os riscos estão presentes em qualquer ativi-
dade de uma companhia e, quando não gerenciados 
corretamente, podem trazer sérios prejuízos à empresa, 
inclusive comprometendo sua competitividade e, até 
mesmo, sua sobrevivência. 
Gerir riscos é se antecipar aos problemas, preveni-los. 
Para começar a identificar ricos é preciso refletir no con-
texto estratégico da empresa e definir três conceitos: in-
terno, externo e de gestão de riscos. 
O conceito interno irá definir as normas de uma organi-
zação, sua cultura, objetivos estratégicos, fatores críticos 
de sucesso, cadeia de valor, estrutura organizacional e 
ambiente interno. O contexto externo é onde estão as 
variáveis incontroláveis, como cultura, política, tecnologia, 
economia, recursos naturais e financeiros e localização 
física da empresa. Já o contexto de gestão de riscos se 
refere à política da empresa sobre o assunto. Ou seja, 
como os riscos são gerenciados, as metodologias e os 
critérios escolhidos. 
Começa então a fase de levantamento dos riscos pro-
priamente dita. Desta etapa, duas perguntas surgirão: O 
que pode acontecer a uma empresa? Como e por que 
pode acontecer? A resposta à primeira pergunta é uma 
lista de possibilidades de perigo. À segunda são as cau-
sas e os cenários dos riscos. A análise mais importante é 
qual a realidade da empresa quanto à segurança, com-
parada com sua política de gestão de riscos e seus ob-
jetivos estratégicos? Qualquer névoa que embace essa 

análise irá comprometer a elaboração e implantação de 
um plano de gestão para minimizar os riscos. 
Após listar os perigos, é fundamental defini-los e divul-
gá-los à empresa. Não há um formato único para clas-
sificação de riscos. Cada empresa deve classificá-los da 
maneira que melhor contemple suas características, 
identificando o grau de vulnerabilidade e as consequên-
cias dessa exposição. Em geral, eles são classificados em 
Estratégicos, Financeiros, Operacionais e de Conformida-
de/Legal. Identificar as causas do risco é fundamental, 
já que esse passo irá colaborar na definição do seu tra-
tamento. É preciso analisar detalhadamente o fluxo de 
cada processo de trabalho, definindo um diagrama de 
causa e efeito, o que irá indicar as variáveis que poten-
cializam seus riscos. 
O último passo nessa etapa do PGRC é identificar os 
fatores facilitadores comuns a todos os riscos e quais 
são os motrizes. Ao tratar os fatores comuns, vários ris-
cos são mitigados ao mesmo tempo. Enquanto que, ao 
tratar fatores motrizes, diminui-se a probabilidade e/ou 
o impacto de concretização do risco. Lembrando que os 
fatores de riscos originados das fraquezas da empresa 
são aqueles possíveis de tratamento, enquanto que fato-
res externos não são controláveis.
Montando um Plano de Ação que mitigue os riscos, a 
próxima etapa do PGRC, o gestor irá definir a prioridade 
do plano para tratamento dos fatores. Para isso, precisará 
analisar a probabilidade dos riscos. Mas este assunto fica 
para a próxima edição. Até lá!  n

Erasmo Prioste, graduado em engenharia civil, com 
MBA em Gestão de Riscos Corporativos e especialista em 
segurança de patrimônio, é diretor comercial da Security 
Vigilância Patrimonial.

Com os índices de criminalidade em crescimento, planejar a 
segurança é essencial 
por Erasmo Prioste
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CRISE HÍDRICA E DE 
SEGURANÇA: DÁ PARA 
CONCILIAR?

Hubert Gebara

S erá que a maior crise hídrica dos últimos 82 anos vai fazer os condomínios da 
região metropolitana de São Paulo esquecerem os problemas de segurança? In-
felizmente não vai haver como. Mesmo com as torneiras sem água, não vamos 
poder esquecer nem por um momento os riscos a que estamos expostos diante 

da agressão das ruas. 
É de lá que chegam as pessoas mal intencionadas, apresentando os mais diversos motivos 
para quebrar a guarda dos condomínios. Chegam a pé e chegam de carro. Em alguns casos, 
chegam com carros idênticos aos dos moradores. É um sinal inequívoco de que tiveram 
tempo de sobra para estudar a vida de quem mora no prédio. Isso significa também que 
os bandidos têm mais tempo do que nós. Enquanto estamos distraídos, eles estão atentos 
e nos observam.
Com a crise hídrica, nossa versatilidade vai ser posta à prova. Vamos precisar encontrar 
tempo para manter nossa guarda fechada ante os diuturnos problemas de segurança e 
prestar nossa atenção às dicas que a Sabesp nos envia para economizar água nos condomí-
nios. Poderíamos também enviar nossas próprias dicas para a Sabesp: cuidar da tubulação, 
consertar os vazamentos e combater as muitas fraudes do sistema.  Não estamos sequer 
falando de planejamento. Estamos falando apenas de manutenção.
Para cuidar de nossa própria segurança e economizar água, vamos ter de esperar que a 
própria concessionária faça a sua parte. E torcer para que a estatal leve a sério a situação 
gravíssima da atual seca histórica.
Dessa forma, poderemos nos voltar para nossos problemas de segurança, que são muitos. 
Prova disso é o aumento drástico de confrontos entre policiais e bandidos e o grande nú-

mero de mortes de ambos os lados em território brasileiro.  
Falta d`água e falta de energia elétrica caminham sempre juntas. Convém aos 
síndicos instalar hidrômetros de medição individual, poços artesianos e, princi-
palmente, geradores de energia elétrica, pois os apagões resultantes poderão 
ser um agravante. Prédio no escuro é prédio duplamente vulnerável em ter-
mos de segurança.
Temos alertado sobre a necessidade dos condomínios adquirirem esses equi-
pamentos. Na falta do gerador, vamos recorrer às luzes de emergência e dis-

tribuí-las pelas áreas comuns do prédio. Nas unidades autônomas também não 
podem faltar. Alguns modelos residenciais de luz de emergência têm autonomia 

de cerca de oito horas e isso já é um alento. Dá para esperar a luz do dia.  n

Hubert Gebara, vice-presidente de Administração Imobiliária e Condomínios do Secovi-SP (Sindicato da Habitação), 
presidente eleito da Fiabci Brasil e diretor do Grupo Hubert

secovi-sp alerta
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DESTAQUE

L
ocalizada na ci-
dade de Garça (SP), a PPA é uma 
empresa genuinamente brasileira. 
Com mais de 30 anos de história, 

fornece uma vasta gama de produtos. 
Na época de sua fundação, início dos 

anos 80, os automatizadores de portão 
eram pouco difundidos no País. Só haviam 
poucas unidades, em função do elevado 
custo. Desta forma, a empresa vislumbrou 
a oportunidade de difundir o equipamen-
to para todas as camadas da sociedade e 
idealizou uma produção em larga escala e 
com um custo relativamente baixo, sendo 
uma das pioneiras do segmento.

Atualmente, a PPA investe pesado em 
tecnologia, em uma busca incessante por 
soluções inovadoras. Seu parque fabril 
conta com equipamentos de última ge-
ração que garantem, em conjunto com a 
capacidade de seus colaboradores, uma 

indústria altamente produtiva para aten-
der a forte demanda de mercado.

Há alguns anos passou a oferecer, 
graças às tecnologias inovadoras e pa-
tenteadas, a opção dos automatizadores 
rápidos, capazes de abrir ou fechar os 
portões em quatro segundos, ou seja, 
aproximadamente quatro vezes menos 
tempo do que os modelos convencionais. 
A ideia era proporcionar a todos os usuá-
rios condições de agilidade e segurança, 

em função da redução do tempo de es-
pera na calçada, quando poderia haver a 
abordagem de criminosos.

Porém, a PPA não respira somente au-
tomatizadores de portão. Também tem se 
destacado na fabricação e comercialização 
de um vasto portfólio que abrange auto-
matizadores para portas sociais (de vidro, 
madeira etc.); cancelas automáticas para 
controle de fluxo em estacionamentos 
e pedágios; alarmes; e inúmeros outros 
acessórios de segurança para imóveis.

Para 2015, a marca quer entrar ain-
da mais na casa e na vida dos usuários,  
ampliando seu portfólio de produtos. Em 
breve: novas linhas de fechaduras eletrôni-
cas, porteiros e vídeo porteiros, câmeras e 
equipamentos de CFTV.

A empresa quer oferecer aos usuários 
soluções eficientes, afinal, sabem que po-
dem confiar na marca como parceira na 
geração de conforto com segurança, con-
forme seu slogan.  n

pioneirismo no 
segmento de segurança

MARCA INVESTE EM 
TECNOLOGIA E NOVAS 
SOLUÇÕES PARA OS 
USUÁRIOS
Por Adriane do Vale

PPA,
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É a nova seção da revista Security Brasil. Nela, a partir de agora, os leitores receberão sugestões de leituras que contribuem 
para o aperfeiçoamento profissional. Livros escritos por especialistas da área, que agregam conhecimento teórico e prático, 
transmitindo informações imprescindíveis aos que atuam no setor e necessitam ter uma visão ampla do que é fazer 
segurança empresarial no Brasil, com suas diversidades regionais e econômicas.
Os leitores também podem participar, enviando dicas de livros que fazem parte de suas bibliotecas particulares e, em suas 
opiniões, não podem deixar de ser lidos por aqueles que, no dia a dia da profissão, seja no campo da vigilância ou da 
segurança eletrônica, encontram desafios a serem superados e a bagagem de conhecimento pode fazer a diferença.

Os autores Adriana Barroso e Fred Andrade há muito têm se dedicado à 
segurança empresarial, seja por meio de treinamentos e assessorias, seja por 
atuação prática em grandes empreendimentos, especialmente comerciais.
Obra de relevante interesse a todos os profissionais de segurança, como  
gestores, supervisores e dirigentes.
Poderá ser recomendado também como leitura auxiliar nos cursos de Relações 
Humanas, pois seu conteúdo, brilhantemente escrito pelos autores, esclarece a 
real atuação da segurança privada nas organizações.  n

Manual de Segurança Corporativa
        Publicado pela Editora Atlas

Envie suas dicas de leitura para debora.luz@editoracasanova.com.br
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SECURITY ESSEN - 21ST 
INTERNATIONAL TRADE FAIR 
FOR SECURITY AND FIRE 
PREVENTION
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